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“Não devem existir jornais com fisionomias 
estáticas. Todo jornal deve sofrer constantes 
mudanças. A evolução em todos os sentidos atrai 
e chama a atenção. Numa palavra: a ‘novidade’, 
porém com uma personalidade acentuada”. 
 
Andrés Guevara 
Caricaturista e designer gráfico, famoso pela criação do 
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Após cerca de uma década de webjornalismo no Brasil, já é possível se falar na 
consolidação de rotinas textuais e gráficas adaptadas ao ambiente multimídia. O novo ritmo de 
produção e consumo da notícia em tempo real provocou profundas mudanças na estrutura do 
fazer jornalístico contemporâneo. O trabalho é uma análise da adaptação dos modelos 
tradicionais da narrativa jornalística, como o lead e a pirâmide invertida, ao hipertexto, 
relacionando-a com a mudança no perfil atual dos consumidores da informação, cada vez mais 
acostumados com uma leitura visualmente dinâmica e interativa. A monografia também trata das 
apropriações gráficas pelo jornalismo impresso de estruturas popularizadas pelas interfaces 
digitais, como símbolos e caracteres, na marcação de “links” para a edição eletrônica do jornal ou 
no desenho das colunas; assim como o aumento do espaço dedicado às imagens e infográficos. O 
recente projeto gráfico da “Folha de São Paulo” leva em conta essa nova perspectiva do leitor 
contemporâneo, corroborando a influência da linguagem do jornalismo digital no impresso. A 
função dos diários de papel é colocada em discussão, seja na defesa da profundidade e da análise 
crítica dos fatos, seja no redimensionamento físico da notícia pensada sob seu aspecto comercial, 
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After one decade of web journalism in Brazil, it is already possible to talk about the 
consolidation of graphic and textual routines adapted to the multimedia world. The new rhythm 
of production and consumption of news in real time provoked deep changes in the structure of the 
contemporary jornalistic task. The work consists on the analysis of the adaptation of the 
journalistic narrative traditional models, as the lead and the inverted pyramid, to the hypertext, 
relating it to the changes in the present profile of information consumers who are more and more 
accustomed to a visually dynamic and interative reading. The work also discusses the graphic 
apropriations by the press of structures which became popular through digital interfaces, as 
symbols and characters, in the marking of “links” to the newspaper eletronic edition or in the 
drawing of the colums, as well as the increasing of the space dedicated to images and 
infographics. The latest graphic project of “Folha de São Paulo” takes into consideration this new 
perspective of the contemporary reader, corroborating the influence of digital journalism 
language in the press. The function of paper journals is brought into discussion , be it in defense 
of deepness and critical analysis of facts, or in the physical redimensioning of the news 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Durante os primeiros anos de jornalismo on-line no Brasil, não havia uma linguagem 
própria para produção de notícia que se adequasse às peculiaridades do novo meio eletrônico e as 
matérias eram transpostas do jornal impresso para a tela, sem alterações no conteúdo. Com o 
passar do tempo, as redações foram explorando as oportunidades tecnológicas e as possibilidades 
informativas da internet, culminando no que se conhece atualmente por webjornalismo. 
Embora não se tenha um modelo acabado sobre como construir uma notícia para a 
web, já é possível pensar no hipertexto como estilo. Além disso, o repórter de veículo on-line 
deve conhecer as diferentes plataformas de publicação de conteúdo multimídia: escrita, áudio, 
vídeo e imagem, o que lhe permite explorar os diversos níveis de interatividade com os leitores e 
ter em mente a capacidade de retroalimentação oferecida pela nova mídia. 
A internet se expandiu e se consolidou entre os integrantes da classe média brasileira, 
também consumidora da informação impressa dos jornais de maior circulação no país. Os 
veículos on-line passaram de meras reproduções dos diários, para fornecedores de conteúdo 
digital atualizado. O leitor do século XXI demonstrou a necessidade de estar atualizado, em 
pouco tempo, com liberdade para buscar as informações, sem trajetos prontos ou limitados, e 
ainda poder interagir, opinar e contribuir. As novas tecnologias trouxeram interfaces intuitivas 
para as telas de computadores e celulares, em que o indivíduo tem a possibilidade de acessar 
funções e informações desejadas de forma ativa e não mais, apenas, de maneira passiva, como 
nos meios de comunicação de massa tradicionais. 
É para atender a essa nova demanda de consumidores da informação que os jornais 
impressos começam a reformular a construção e a apresentação da notícia no papel, plataforma 
envolta em determinadas limitações estruturais. Surge, então, a necessidade de ocupar o espaço 
bidimensional com textos e imagens fragmentados e mais alusões ao conteúdo adicional 
disponível no site jornalístico. O redesenho das páginas impressas segue uma tendência de 
adaptação a uma leitura rápida ou lenta, linear ou multilinear, com o desmembramento de uma 
mesma reportagem em boxes e infográficos, como se fossem links mentais, numa metáfora do 
próprio funcionamento cerebral. 
Um dos primeiros jornais brasileiros de circulação nacional a promover uma reforma 
gráfica, pensada nos termos desses novos hábitos de leitura de um público correspondente ao 
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perfil de usuário da internet, foi a “Folha de São Paulo”, em maio de 2006. Por isso, o exame de 
seus aspectos visuais e textuais será útil para a compreensão da influência do webjornalismo nos 
periódicos impressos.  
Mas, tendo em vista que este não é um fenômeno inédito (quando do aparecimento de 
um novo meio de comunicação, aqueles mais tradicionais, a fim de sobreviverem à concorrência, 
assimilam conceitos e promovem adaptações estilísticas e de formatação), o tema será abordado 
de acordo com o contexto de consolidação da internet no Brasil, com a descrição das 
transformações das rotinas de produção e consumo da notícia, que implicaram na necessidade de 
adequação dos jornais impressos à existência da nova mídia. 
 A hipótese originária dessa pesquisa restringiu-se a questão do design gráfico das 
páginas impressas, que estão ficando mais parecidas com as interfaces de navegação da internet. 
No entanto, ao longo da investigação bibliográfica e da observação documental, também surgiu a 
suposição de que esta influência estaria além do desenho e perpassaria questões cruciais para 
jornalismo atual: a redefinição do padrão textual, numa conjunção de pirâmide invertida e 
hipertexto. 
Portanto, no início da redação desta monografia, avaliou-se que o estudo de caso da 
reforma gráfica da “Folha de São Paulo” seria o método mais adequado. Porém, o surgimento da 
nova hipótese, mais abrangente e mais rica em possibilidades enunciativas, fez com que fosse 
conveniente a adoção de bibliografia como instrumento principal de pesquisa, aliada à análise dos 
exemplares daquele jornal impresso e da sua versão on-line. 
Diante disso, três autores foram fundamentais para a proposição de argumentos 
necessários à sustentação teórica das suposições surgidas ao longo da pesquisa: Pierre Lévy, 
Nilson Lage e J. B. Pinho. O primeiro, por discorrer filosoficamente sobre os impactos da web e 
das tecnologias digitais nas atividades de comunicação dos indivíduos. O segundo, devido ao 
amplo legado teórico-referencial sobre técnicas de produção e construção da notícia. O terceiro, 
pelo consistente e detalhado estudo das peculiaridades jornalísticas da internet. 
A produção acadêmica e a literatura contemporânea ainda não dão conta de todos os 
efeitos a médio e longo prazo dos inúmeros usos da internet como veículo de comunicação. Um 
campo muito rico de ser estudado, mas que está em rápida e constante expansão. Observar, 
avaliar e propor questionamentos acerca das influências materiais e virtuais da web sobre os 
indivíduos é fundamental para compreender ou vislumbrar a sobrevivência das antigas mídias. 
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Se a informação transformou-se na moeda de troca simbólica de poder da atualidade, 
sendo cada vez mais imprescindível e oferecida em quantidade muito maior do que antes, há que 
se identificar também qual a função do jornal de papel para esses leitores, afeitos a uma 
decodificação mais e mais autônoma e pró-ativa.  
Como preparar um texto para o jornal impresso de hoje? Qual a quantidade ideal de 
palavras? Será que o leitor está satisfeito com a qualidade e a quantidade de informação? Quais 
os limites entre a objetividade e a interpretação do fato? Como redigir um lead sem ser repetitivo 
ou redundante com as notícias já veiculadas nos meios eletrônicos? Por que oferecer conteúdo 
adicional em parceria com os webjornais? 
Perguntas como essas ou discussões sobre as mudanças no modo de produção e 
concepção da notícia dos periódicos não são comuns nas redações, que correm contra o tempo 
para cumprirem os prazos de fechamento. O ambiente acadêmico ainda é o espaço mais adequado 
para debate e reflexão, ainda que distante do cotidiano da prática do jornalismo. 
A proposta deste projeto é adiantar percepções sobre o redesenho a que os impressos 
estão se submetendo, em função da alteração do modo de olhar do leitor. Portanto, a divisão dos 
capítulos seguirá uma lógica de raciocínio dedutiva, com a apresentação de hipóteses e 
argumentos teóricos ou visuais, visto que seria precipitado estabelecer conclusões taxativas sobre 
as influências discursivas do webjornalismo, uma modalidade bastante mutável.  
O primeiro capítulo apresentará uma contextualização histórica do jornalismo on-line 
no Brasil, dividindo o percurso de uma década em etapas definidas e caracterizadas conforme a 
evolução das técnicas e da linguagem do novo meio de comunicação. Além disso, será destacada 
a recente trajetória da versão digital da “Folha de São Paulo”: “Folha On Line”. A ênfase neste 
veículo se deve à escolha daquele impresso para posterior análise do projeto gráfico. 
Em seguida, o segundo capítulo abordará os possíveis pontos de convergência entre 
as técnicas tradicionais de redação jornalística (pirâmide invertida e lead) e o estilo de construção 
da notícia para a internet (hipertexto), destacando as características e recursos a serem 
considerados pelo repórter multimídia, a fim de identificar a existência de uma nova modalidade 
de escrita que possivelmente é reproduzida pelos veículos impressos. 
Com o intuito de justificar a relação entre jornalismo gráfico e o vigente perfil de 
leitura nascido da internet, o terceiro capítulo analisará o padrão de arquitetura utilizado pelo 
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jornalismo on-line e a influência de conceitos como interface, navegabilidade e usabilidade no 
design gráfico das notícias construídas a partir da materialização do hipertexto no papel. 
Por fim, o quarto e último capítulo descreverá as estruturas visuais do novo projeto 
gráfico da “Folha de São Paulo”, que exemplificam as hipóteses levantadas ao longo do segundo 
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2 BREVE HISTÓRICO DO JORNALISMO ON-LINE NO BRASIL 
 
A Internet é um fenômeno historicamente recente. O jornalismo praticado nesta nova 
plataforma de comunicação é ainda mais atual, já que as primeiras iniciativas no Brasil datam de 
meados da década de 90. Considerando que as mudanças tecnológicas contemporâneas 
acontecem em ritmo cada vez mais acelerado, este espaço de tempo trouxe muito mais alterações 
para o cotidiano dos indivíduos que as transformações impostas por quase meio século de 
existência da televisão. 
Com os navegadores da www, que renovaram a interface 
gráfica da internet e facilitaram o seu acesso ao usuário, foi 
possível disponibilizar na rede produtos on-line, inclusive os 
jornais digitais. (QUADROS, 2002, p. 02) 
 
Uma vez que o objetivo deste trabalho não é traçar um cronograma dos fatos 
históricos relacionados ao jornalismo on-line, importa analisarmos como esses periódicos 
contribuíram para o desenvolvimento do que hoje é possível convencionar de linguagem do 
webjornalismo no Brasil. 
No entanto, existem muitas controvérsias em relação à definição de qual foi o 
primeiro jornal a disponibilizar conteúdo na rede mundial. Alguns creditam o feito ao “Jornal do 
Brasil” e outros ao “O Estado de São Paulo”. Ricardo Torquato (2005, p. 26) e Luís Pereira 
(2002, p. 07) apontam o periódico carioca como pioneiro, enquanto Cláudia Quadros (2002, p. 
11) destaca as experiências realizadas pela “Agência Estado”, com o “NetEstado”, que foram 
anteriores ao lançamento do “JB On Line”.  
Já os coordenadores do GJOL (Grupo de Pesquisa em Jornalismo On-Line)1, Marcos 
Palácios e Elias Machado2, afirmam que as primeiras iniciativas de veiculação de notícias pela 
Internet aconteceram com o “Jornal do Commercio” de Pernambuco, que utilizava recursos de 
sistema de inserção de arquivos no formato de menu, administrado pela “empresa municipal de 
informática do Recife”, em 1994 (MACHADO; PALÁCIOS, 1997, p. 18). 
                                                 
1 O grupo desenvolve pesquisas desde 1995 na área de jornalismo digital, como parte do Programa de Pós-
Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas da FACOM/UFBA e integrando o Centro de Estudos de 
Cibercultura. Para outras informações, acesse http://www.facom.ufba.br/jol.  
2 Marcos Silva Palacios é jornalista e doutor em Sociologia pela Universidade de Liverpool. Elias Machado 
Gonçalves é jornalista e doutor em Jornalismo pela Universidade Autônoma de Barcelona. Os dois são professores 
do Departamento de Comunicação da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia (UFBA) e 
coordenadores do GJOL. 
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O Grupo Estado, dono do jornal “O Estado de São Paulo”, foi o primeiro a realizar 
testes de implantação de notícias no mundo virtual: 
 
No Brasil, a utilização da Internet pelas organizações 
jornalísticas resulta numa etapa preliminar de algumas 
iniciativas isoladas como as do Grupo Estado de S. Paulo 
[...]. A preocupação do conglomerado em acompanhar os 
próximos passos do intrincado mundo digital fez com que o 
Estado aderisse ao projeto Notícias do Futuro do 
Massachussetts Institute of Technology- MIT [...]. 
(MACHADO; PALÁCIOS, 1997, p. 05). 
 
Em maio de 1995, o “Jornal do Brasil” produziu uma versão resumida das notícias do 
formato impresso. Pouco tempo depois, os nacionais “Folha de São Paulo” e “O Globo” também 
passaram a produzir versões digitalizadas. Nesse momento, é possível notar que as redações dos 
veículos ainda não demonstravam preocupação com a adaptação da linguagem para a nova mídia 
e muito menos exploravam as incipientes ferramentas de navegação da web. 
 
[...]é importante destacar que as primeiras gerações de 
páginas na web reproduziam conteúdos e design das versões 
impressas, aproveitando os dados armazenados nos 
computadores da redação tradicional. (QUADROS, 2002, p. 
05). 
 
No intervalo de tempo que se sucedeu entre os primeiros jornais on-line e um 
segundo momento intermediário, em que se começou a planejar modelos criativos de informação 
jornalística digital e não apenas digitalizada, outro fenômeno arrasaria as concepções pré-
estabelecidas sobre o webjornalismo até então: o surgimento dos portais, que forneciam notícias 
curtas e instantâneas.  
Para Pollyana Ferrari, os primeiros jornais a se aventurarem na Internet foram 
justamente os vinculados a grandes conglomerados comunicacionais do país. Essas empresas 
brasileiras participaram e investiram na criação dos chamados portais de informação, entre os 
anos de 1999 e 2000. O conceito de portal surgiu nos EUA a partir do desenvolvimento dos sites 
de busca, que ofereciam serviços de chat, e-mail, comércio eletrônico, canais de entretenimento e 
notícias. 
Empresas tradicionais como as Organizações Globo, o 
grupo Estado (detentor do jornal O Estado de S. Paulo e 
Jornal da Tarde), o Grupo Folha (do jornal Folha de S. 
Paulo) e a Editora Abril se mantêm como os maiores 
conglomerados de mídia do país, tanto em audiência quanto 
em receita com publicidade. Foram eles que deram os 
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primeiros passos na Internet brasileira, [...]. (FERRARI, 
2006, p. 27). 
 
Foi assim que nasceu o primeiro jornal exclusivamente digital, no ano de 2002, com o 
“Último Segundo”, do portal IG, que pretendia oferecer uma informação nova a cada minuto. E 
para cumprir com esse objetivo, dispunha de uma pequena redação própria, embora quase todo o 
conteúdo fosse proveniente do serviço de agências de notícias. 
Antes disso, porém, uma das revistas semanais mais vendidas do país, a “Veja”, cria 
sua versão on-line. A atualização do conteúdo era feita com a mesma periodicidade com que a 
revista seguia para as bancas: semanalmente. Isso corrobora a idéia de que os veículos impressos 
ainda “não sabiam” como administrar suas publicações eletrônicas, deixando de explorar 
especificidades como instantaneidade, usabilidade, navegabilidade e hipertextualidade, 
características que serão analisadas no próximo capítulo. 
 
2.1 Da transposição à navegabilidade criativa: as fases do jornalismo on-line 
 
Segundo Cláudia Quadros (2002, p. 03), o professor John Pavlick, da Universidade 
de Columbia, criou uma divisão apropriada para compreensão da breve história do jornalismo on-
line, praticado desde a década de 90 até os dias de hoje, em três fases distintas, que ajudam a 
perceber como os periódicos reagiram ao conhecimento e ao crescente acesso das novas 
tecnologias.  
 
[...]classificou os jornais digitais em três estágios (o 1º seria 
apenas a transposição da versão impressa para a internet, o 
2º esta transposição e mais alguns produtos diferenciados do 
jornal de papel e o 3º um produto totalmente exclusivo para 
a internet), foram fundamentais para a análise e o 
aprimoramento do jornalismo on-line. (QUADROS, 2002, 
p. 03). 
 
Durante a primeira fase, os jornais eram apenas transpostos para o meio digital, sem 
nenhum tratamento específico das notícias. Os periódicos virtuais não possuíam equipe exclusiva, 
já que as matérias se limitavam a uma reprodução do impresso. Profissionais da área de design e 
informática das redações eram, na maioria das vezes, os responsáveis pela inserção do conteúdo. 
“Esta transposição foi gradativamente sendo substituída por um texto adequado, 
produzido e editado por uma redação virtual” (TORQUATO, 2005, p. 26 e 27) a partir da 
segunda fase, quando os jornais começam a perceber a rentabilidade proporcionada pelo volume 
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de acesso dos internautas que buscam notícias em “tempo real”. Alguns recursos como hipertexto 
começam a ser experimentados. “O conteúdo jornalístico é um grande chamariz na rede mundial. 
Todos os cinco domínios mais visitados da Internet brasileira oferecem notícias nas suas home 
pages”. (PINHO, 2003, p. 124). 
A jornalista e professora da PUC-SP, Pollyana Ferrari, participou da concepção da 
revista semanal de informação “Época”, pensada para ser lançada juntamente com sua versão on-
line em 1998. Primeiro caso considerado de integração entre meio impresso e eletrônico, ao 
publicar uma reportagem sobre “Grampos no BNDES”, a capa da revista dizia “Leia e Ouça o 
Grampo”, numa nítida referência às possibilidades informativas adicionais oferecidas pelo site da 
revista. Conforme relata Ferrari: 
 
Fomos a primeira revista semanal a colocar a página na 
Internet com noticiário diário. Fomos os primeiros a unir as 
mídias impressa e digital [...]. No final de 1998 tínhamos 
conteúdo jornalístico on-line próprio, setecentos mil leitores 
por mês, vinte a trinta reportagens diárias – redigidas na 
redação digital -, mais de 1.500 páginas no banco de dados, 
imagens, infográficos e um enfoque totalmente voltado à 
prestação de serviços, o que fez de Época On-Line uma 
referência em transposição de mídias. (FERRARI, 2006, p. 
89). 
 
É possível afirmar que o ataque terrorista às torres gêmeas em Nova York, em 11 de 
setembro de 2001, foi um marco também decisivo nas transformações implementadas nesse 
período do webjornalismo, porque quando a informação chegou para os americanos e também 
para os brasileiros, no início da manhã, muitos indivíduos estavam trabalhando em seus 
escritórios, diante de computadores e só puderem acompanhar os desdobramentos da tragédia 
pela internet.  
Tal acontecimento ajuda a compreender o sistema de alimentação contínua da 
informação, que passou a ser explorado significativamente pelos jornais on-line e pelos portais, 
durante a terceira e atual fase do webjornalismo. Foi com o desenvolvimento das ferramentas 
como instantaneidade, interatividade, multimídia e com o aprimoramento da arquitetura dos sites, 
que as informações passaram a ser pensadas para um usuário e não mais apenas para um leitor.  
Por isso, já é admissível falar em linguagem para o jornalismo digital, porque as 
notícias agora são idealizadas e produzidas segundo as possibilidades informacionais de inúmeros 
links de textos, imagens, áudio e vídeo, assim como infográficos. 
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A terceira fase, [...] está em curso e se caracteriza pela 
produção de conteúdos noticiosos originais desenvolvidos 
especificamente para a web, com possibilidades narrativas 
que permitem ao leitor navegar através da informação 
multimídia.” (TORQUATO, 2005, p. 30). 
 
Segue-se um crescimento do número de profissionais envolvidos na produção de 
conteúdo para os jornais on-line, que antes apenas preparavam as notícias no meio eletrônico, 
depois do fechamento da edição impressa, com atualizações no período da madrugada. Foi a 
partir do chamado “boom” do webjornalismo no Brasil (QUADROS, 2002, p. 01), que surgiram 
muitas oportunidades de emprego para jornalistas recém-formados, indivíduos já familiarizados 
com as interfaces do meio digital, com certa desenvoltura para trabalhar numa plataforma de 
comunicação multimídia.  
 
Cinco anos após o surgimento dos primeiros jornais on-line, 
as grandes empresas de comunicação decidiram investir 
capital nos veículos e efetivamente produzir conteúdo 
específico para este canal. (PEREIRA, 2002, p. 08). 
 
Os jornais on-line foram sofrendo adaptações e experimentando fórmulas até 
encontrar um consenso de linguagem ideal, que ao mesmo tempo fosse criativa e interativa. Para 
isso, as redações dos veículos digitais cada vez mais necessitavam de pessoal experiente no 
jornalismo e especializado na informática, a fim de trabalhar com estruturas de textos não-
lineares, com métodos interativos de relacionamento com o leitor e com a construção de 
narrativas multimidiáticas, que agregam sentido com a junção de texto, imagem, áudio e vídeo. 
Nesse sentido, o caso do “Globo On Line” é exemplar: 
 
No final de 1997, oito jornalistas produziam conteúdo em 
tempo real e seis enriqueciam estas notícias. Em 2002, a 
redação digital está bem mais ampla. Coordenada pela 
editora-chefe Joyce Jane, o Globo On-Line possui um 
editor-executivo, um gerente comercial, três editores, dois 
editores de capa, dois de ambientes especiais, um de 
interatividade, um editor de criação que comanda uma 
equipe de quatro profissionais e 11 repórteres, além da 
equipe responsável pela gestão tecnológica. (QUADROS, 
2002, p. 14).3 
 
                                                 
3 Atualmente a equipe do “Globo On-Line”, ainda sob coordenação de Joyce Jane, é composta por dois editores-
executivos, uma editora de conteúdo, cinco editores de capa, oito editores, 31 repórteres no Rio de Janeiro, uma 
editora e cinco repórteres em São Paulo, um editor e dois repórteres em Brasília, três coordenadores de projeto, 15 
funcionários na área de criação multimídia e nove na de Tecnologia. 
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Hoje não basta que os jornais marquem apenas presença no mundo virtual, sem 
produção efetiva de conteúdo, por receio de perder consumidores dos impressos. Já se passaram 
mais de dez anos de jornalismo produzido na internet e nem o jornal e nem a televisão ou rádio 
tiveram sua extinção decretada. Os serviços noticiosos da Internet interagem com as informações 
de outros meios de comunicação. Por isso, “as maiores revistas e jornais do Brasil enxergam na 
rede mundial uma forma adicional de comunicação com o público-alvo” (PINHO, 2003, p. 116). 
 
Está ultrapassada a visão apocalíptica de que a Internet iria 
substituir as mídias convencionais, o que se vê hoje é a 
interação midiática. A web é mais um veículo que vem se 
somar aos já existentes. (MORAES, 2004, p. 108) 
 
Após quase 13 anos de existência, o jornalismo on-line caminha para o 
estabelecimento de regras, manuais e, principalmente, de um modus operandis específico, que 
precisará ser constantemente atualizado e adaptado às novas descobertas tecnológicas. 
 
2.2 Os primeiros passos da “Folha On Line” 
 
O Grupo Folha não foi um dos pioneiros do jornalismo digital no Brasil, mas sua 
entrada na Internet coincide com a de grandes veículos impressos, como “O Globo” e “O Estado 
de São Paulo”, em meados de 1995. Neste momento, a versão eletrônica da “Folha de São Paulo” 
era chamada de “Folhaweb” (Cf. figura 01). 
 
Os estudos para o lançamento da Folhaweb começaram a 
ser desenvolvidos em dezembro de 1994 por uma equipe de 
três pessoas [...]. Entre programadores, designers e 
jornalistas a Folhaweb mantinha, em meados de 1996, 20 
profissionais envolvidos no projeto. A estrutura de produção 
de notícias obedece a transcrição das matérias feitas para o 
jornal impresso [...]. (MACHADO; PALÁCIOS, 1997, p. 
23). 
 
  20 
 .
De forma b
reduzia a fazer a trans
fundamentais da Intern
adequado ao novo mei
ao lado das principais
jornais impressos. 
As primeir
quando a “Folhaweb” 
Online (UOL). Com is
impresso e ocorre uma
digitais. Manchetes e t
hipertextuais. Além d
exclusivamente para a Fig.01. Capa da Folhaweb  
 
astante incipiente, o jornalismo praticado pela equipe da “Folhaweb” se 
posição do impresso para o digital, sem a utilização de um dos recursos 
et: o hipertexto. As fotos e ilustrações também não recebiam tratamento 
o, limitando suas funções significativas a mero complemento dos espaços 
 matérias e abaixo das grandes manchetes, como feito na maioria dos 
 
Cada notícia acessada através do Índice aparece na página 
de sua própria editoria, com o logotipo da seção, data da 
edição e conexões para os textos anterior e posterior e volta 
para o índice. Esta reprodução do visual do jornal impresso 
obedece às mesmas normas de elaboração dos textos, com 
chapéu, títulos, linhas finas, origem das matérias e seus 
autores. [...] Em todas as editorias são quase inexistentes as 
matérias desdobradas em hipertexto e a maioria delas está 
editada sem fotos. (MACHADO; PALÁCIOS, 1997, p. 24). 
 
as modificações nessa estrutura acontecem no final de abril de 1996, 
passa a integrar o cardápio de serviços oferecidos pelo provedor Universo 
so, o site da Folha é dividido em seções semelhantes às editorias do jornal 
 pequena redução da massa de texto, ainda insuficiente para os padrões 
ítulos das principais matérias passam a ser produzidos na forma de links 
isso, foi criada uma seção chamada Especial, com matérias feitas 
Internet. 
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Mesmo assim, esse modelo inicial de jornalismo on-line produzido pela “Folhaweb” 
não demonstrava preocupação com a atualização permanente das notícias e ainda reproduzia uma 
mentalidade centrada na valorização da massa textual, em detrimento dos inúmeros recursos que 
se apresentavam para experimentação e adaptação da nova linguagem do webjornalismo. 
Em abril de 2000, o Grupo Folha, impulsionado pelas rápidas mudanças do cenário 
econômico da Internet no país, lança o novo projeto visual da “Folha Online” e um serviço 
inédito e gratuito de notícias para celulares: o “Folha Wap”.  
 
O Folha WAP, serviço que disponibiliza o noticiário e 
serviços do Folha Online para telefones celulares, é 
apresentado em 25 de março. O jornal em tempo real Folha 
Online amplia substancialmente seu time de colaboradores 
e, em 17 de abril, lança novos canais na sua home page, 
como "Pensata", que reúne artigos de vários colunistas, 
"Círculo Folha", com informações variadas sobre o Grupo 
Folha, e "Almanaque", site produzido pelo Banco de Dados 
que resgata textos de valor histórico publicados nos jornais 
do grupo.4 
 
Numa parceria com a operadora de telefonia móvel TIM, em 2002, a “Folha Online” 
estréia um serviço de informações multimídia também para celulares. E no seu terceiro 
aniversário, uma nova diagramação é produzida pelo editor de arte do veículo, Marcelo Katsuki. 
Neste período, o jornal on-line já conta com uma equipe de 52 jornalistas, publicando cerca de 
500 notícias diariamente e recebendo uma média de um milhão de acessos por mês5. 
Quando do lançamento do mais recente projeto gráfico da “Folha de São Paulo”, em 
maio de 2006, a “Folha Online”, que já recebia aproximadamente 10 milhões de visitas mensais, 
é novamente reformulada6 visualmente (Cf. figura 02), ampliando o espaço ocupado na tela, a 
fim de inserir mais fotos e infográficos; disponibilizando mais ferramentas de interatividade com 
o leitor; aumentando a oferta de conteúdo multimídia e estendendo a cobertura para fora do eixo 
Rio-São Paulo-Brasília, com o intuito de atender aos leitores das capitais do norte e nordeste. 
Também é criado um espaço para divulgação dos blogs dos principais jornalistas do veículo, 
além de uma seção chamada O que foi notícia, com um breve resumo das matérias mais 
comentadas da semana. 
 
                                                 
4 Texto disponível em http://www1.folha.uol.com.br/folha/circulo/historia_2000.htm, acesso em 24/09/2007. 
5 Reforma visual de 2003: http://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u48145.shtml, acesso em 24/09/2007. 
6 Reforma visual de 2006: http://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u78760.shtml, acesso em 24/09/2007.  
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7 Reforma visuaFig.02. Folha Online em 2006. design atual da “Folha Online” (Cf. figura 03) é resultado de uma outra 
7, realizada em agosto de 2007 para atender às sugestões dos usuários e corrigir 
ais que dificultavam ou tornavam cansativa a leitura.  
lém disso, foram criadas editorias exclusivas, como Ambiente, Bichos e Comida. 
colunas e blogs aparecem destacados na parte superior da página junto com a foto 
ões para visualização seqüencial.  
etrancas e manchetes não são mais sublinhadas, a fim de tornar o conjunto visual 
”. A seção Em Cima da Hora traz as últimas notícias em vermelho e com a 
lternada, sendo que o acréscimo de links de controle na lateral, permite que o leitor 
cia, retorne ou avance. Isso também acontece com a imagem principal da página, na 
ão mostradas como numa apresentação de slides. 
                           
l de 2007: http://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u321402.shtml, acesso em 24/09/2007. 







serem explo Fig.03. Folha Online em 2007.
 
A “Folha Online” e a maioria dos veículos de jornalismo digital estão ainda passando 
ie de adaptações e reformulações, tanto no aspecto visual como no estilo do conteúdo 
multimídia. Porém, a Internet tem uma vantagem em relação às adequações 
 nos veículos tradicionais durante o século XX: o tempo. As transformações aqui 
ocorreram num período inferior a 15 anos, um processo acelerado se comparado à 
ão da televisão no Brasil. E ainda não é possível afirmar se o webjornalismo já atingiu 
isto que existem muitas oportunidades e possibilidades narrativas e tecnológicas a 
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3 A PIRÂMIDE INVERTIDA NOS TEMPOS DE HIPERTEXTO 
 
O lead e a pirâmide invertida sobreviveram a meio século de transformações 
tecnológicas nos processos de comunicação. Ainda que continuem presentes nos manuais de 
redação dos mais consagrados veículos noticiosos e nas ementas dos cursos de jornalismo pelo 
país afora, essas técnicas estão sofrendo o abalo ou, pelo menos, a influência de uma importante 
ferramenta do jornalismo on-line: o hipertexto. 
 
3.1 A pirâmide invertida e a linguagem do jornalismo impresso do século XX 
 
Redigir uma matéria factual para um jornal significa, a priori, hierarquizar os fatos 
em ordem decrescente de importância. Sem entrar no mérito dos critérios de avaliação daquilo 
que se tem por relevante numa notícia, esse esquema foi inspirado nas técnicas das agências de 
notícias americanas para facilitar o processo de “paginação” e “corte”, atividades realizadas por 
uma função já extinta, desempenhada pelo chamado copydesk. Para Nilson Lage é como se esse 
estilo de texto imitasse a modalidade habitual e cotidiana de narração dos fatos. “Se 
considerarmos a tradição oral, (...), veremos que a ordenação dos eventos por ordem decrescente 
de importância ou interesse é bem mais comum do que a temporalidade da seqüência” (2006, p. 
21). 
Do ponto de vista da estrutura a notícia se define, no 
jornalismo moderno, como o relato de uma série de fatos, a 
partir do fato mais importante ou interessante, e, de cada 
fato, a partir do aspecto mais importante ou interessante. 
(LAGE, 2006, p. 17) 
 
Antes de os jornais brasileiros adotarem as seis perguntas básicas do lead (O quê? 
Quando? Quem? Aonde? Como? Por quê?) e, “um encadeamento de seqüências, constituídas de 
eventos temporalmente relacionados” (LAGE, 2006, p. 19), o que se via nos diários eram textos 
longos, nos quais as informações principais sobre o acontecimento vinham precedidas de um 
parágrafo introdutório desnecessário. Era o famoso “nariz de cera”, hoje tão repelido pelos 
jornalistas. Bom texto, naquela época, significava uma boa narrativa, sem necessariamente 
informar de imediato. 
No entanto, as transformações econômicas e sociais ocorridas na passagem do século 
XIX para o século XX fizeram aumentar a quantidade de informações e notícias que chegavam 
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diariamente para os indivíduos, que não mais se importavam apenas com os acontecimentos 
locais, mas também se interessavam pela política, economia e comportamento mundiais. Inverter 
a forma de contar uma história era uma estratégia para poupar o tempo das pessoas e informar 
com objetividade e precisão. Daí a idéia do modelo da pirâmide invertida. 
 
A primeira notícia redigida segundo a técnica da "pirâmide 
invertida" teria aparecido no The New York Times em abril 
de 1861. A partir da segunda metade no século XX, alguns 
dos mais importantes periódicos latino-americanos passaram 
a publicar notícias das agências norte-americanas, redigidas 
segundo esse modelo. Nesse período, essa técnica se 
espalhou gradativamente, tendo chegado no Brasil 
exatamente em 1950, pela iniciativa do jornalista Pompeu 
de Sousa. (GENRO FILHO, 1987, cap. IX).8 
 
“O fato é que o modelo Pirâmide Invertida é utilizado até hoje, por ser considerado 
um modelo eficiente”9 (MIELNICZUK, 2002, p. 09), construído a partir de um texto com lead, 
sublead e parágrafos de contextualização, desdobramentos, análises ou conclusões. “A 
documentação consiste em proposições adicionais sobre cada um desses termos” (LAGE, 2006, 
p. 29). Contudo, esse é um trajeto definido pelo jornalista, que ao redigir a matéria ou 
reportagem, escolhe quais são os assuntos mais “importantes” dentre as informações oferecidas 
por um determinado acontecimento. Isso faz com que o leitor seja guiado linearmente na 
interpretação da notícia, tendo apenas as opções de continuar ou interromper a leitura.  
Depois do advento da Internet e da linguagem hipertextual, tal modelo de redação e 
tratamento jornalístico da notícia passa por adaptações a fim de conviver com o deslocamento do 
foco da produção de apenas uma fonte, o jornalista, para assimilação das novas formas de 
apreensão e interpretação advindas da interatividade e personalização dos conteúdos noticiosos 
na web. Talvez daí resulte a principal influência dos sistemas hipertextuais no webjornalismo, 
quiçá na totalidade da linguagem jornalística atual, como veremos nos próximos capítulos. 
 
                                                 
8 Disponível em http://www.adelmo.com.br/index3.htm, acesso em 23/09/2007. 
9 Apesar da pirâmide invertida e o lead serem muito utilizados no noticiário diário, por constituírem um padrão 
estilístico entre os jornalistas, existem várias formas de estruturar a reportagem, de acordo com a ênfase que o 
repórter deseja dar a determinada informação em detrimento de outras. De acordo com Muniz Sodré, dois tipos de 
esquemas são comuns na narrativa do texto jornalístico: o cronológico, em que se altera a seqüência lógica dos 
acontecimentos para despertar a curiosidade do leitor em relação ao fato principal; e o esquema dialético, fazendo 
uso da relação tese-antítese-síntese no desenvolvimento de um tema complexo ou polêmico.  
Cf. SODRÉ, Muniz. Técnica de Reportagem: notas sobre a narrativa jornalística/Muniz Sodré, Maria Helena 
Ferrari – Summus: São Paulo, 1986. 
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Isto posto, pode-se dizer que o jornalista não é mais o único 
a determinar o que é o mais importante na narrativa do fato 
jornalístico [...]. A participação do leitor nesta escolha 
cresce e ela passa a acontecer com maiores possibilidades 
[...]. O leitor torna-se co-autor da narrativa jornalística na 
medida em que, a partir de suas escolhas (dentre as 
possibilidades oferecidas pelo hipertexto), ele vai construir a 
sua narrativa individualizada, elegendo as células 
informativas que se apresentam como as mais importantes, 
de acordo com suas necessidades de obter informações. 
(MIELNICZUK, 2002, p. 12). 
 
Embora a quantidade de informações tenha aumentado nesse meio século de 
existência da pirâmide invertida, um grupo significativo de indivíduos10 deseja traçar seu próprio 
trajeto de leitura, “navegando” pelo jornal impresso do mesmo modo que “navega” na rede 
mundial de computadores, abrindo “links” mentais sobre determinado assunto. 
 
[...]o leitor do jornal realiza diretamente uma navegação a 
olho nu. As manchetes chamam a atenção, dando uma 
primeira idéia, pinçam-se aqui e ali algumas frases, uma 
foto, e depois, de repente, é isso, um artigo fisga nossa 
atenção, encontramos algo que nos atrai [...]. (LÉVY, 1993, 
p. 36). 
 
3.2 Recursos para produção de conteúdo jornalístico na Internet 
 
Para trabalhar com informação no ciberespaço, o jornalista necessita conhecer as 
especificidades dessa nova mídia, que trouxe mudanças para o próprio processo de construção da 
notícia. Há alguns anos, essa prática demandava apenas uma boa redação e algumas noções de 
tratamento editorial das imagens. Hoje, no entanto, é preciso pensar a informação no âmbito da 
produção de conteúdos multimídia.  
 
O novo profissional de jornalismo, para agregar diferencial 
competitivo, precisa dominar o meio digital. O jornalista 2.0 
tem que estar devidamente preparado para pensar, conceber, 
produzir, preparar e enfim formatar o conteúdo multimídia 
de maneira adequada para os inúmeros novos canais de 
distribuição da informação digital que irão surgir. 
(VILLELA, 2002, p. 168). 
 
                                                 
10 Segundo dados coletados pelo IBOPE, em agosto de 2007, 36,9 milhões de brasileiros possuem acesso à Internet 
no país. Disponível em 
http://www.ibope.com.br/calandraWeb/servlet/CalandraRedirect?temp=5&proj=PortalIBOPE&pub=T&db=caldb&c
omp=IBOPE//NetRatings&docid=BFC78A2E631FF756832573640064164D.  
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A fim de analisar a influência dessa nova linguagem no fazer jornalístico atual é que 
importa traçar um panorama das principais características oferecidas ao profissional de 
comunicação pela web. Para tanto, convém utilizar as definições apresentadas por J. B. Pinho e 
Luciana Mielniczuk em “cada um dos aspectos críticos que diferenciam a rede mundial” 
(PINHO, 2003, p. 49) das mídias tradicionais: 
 
 Hipertextualidade 
“As técnicas digitais de hipertextualização e de navegação constituem de fato uma 
espécie de virtualização técnica ou de exteriorização dos processos de leitura” (LÉVY, 1996, p. 
50). Talvez por isso, essa seja uma das principais ferramentas de trabalho do jornalismo on-line. 
O hipertexto consiste em arranjar o material noticioso em um formato multilinear, com a inserção 
de links nas palavras-chaves do texto, que remetam a outros textos, ou vídeos, ou fotos, ou 
áudios. Segundo Luciana Mielniczuck (2002, p. 11), a narrativa “no hipertexto é apresentada 
como um texto pulverizado”. 
 
 Não-linearidade 
O usuário/leitor pode percorrer diversas páginas de informação, em busca dos 
temas que lhe parecem mais interessantes e dessa forma construir sua própria narrativa, que é 
apenas um dos infinitos trajetos possíveis oferecidos pelos links dispostos em cada texto. “O 
hipertexto permite que o usuário se movimente mediante as estruturas de informação do site 
sem uma seqüência predeterminada” (PINHO, 2003, p. 50). 
 
 Fisiologia 
A leitura de uma página da web é comprovadamente mais cansativa devido à 
incidência luminosa dos monitores, que provoca fadiga visual. Por isso, recomenda-se que “o 
texto preparado para a Internet seja cerca de 50% mais curto do que o escrito para o papel” 
(PINHO, 2003, p. 51). 
 
 Instantaneidade 
O webjornalismo ganhou mais destaque e relevância pela sua capacidade de 
oferecer uma cobertura imediata dos principais acontecimentos locais e mundiais, já que 
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requer um aparato tecnológico relativamente acessível a qualquer jornalista. Em comparação 
à televisão, não depende do tempo de deslocamento de uma equipe de reportagem com 
cinegrafista e repórter para “entrar no ar”, assim como o leitor não precisa aguardar a 
impressão das notícias, como no caso do jornal impresso. “Na mídia on-line, a 
instantaneidade da informação modificou até mesmo o sentido do furo de reportagem” 
(PINHO, 2003, p. 51). 
 
 Qualificação 
De maneira geral, o público consumidor da informação on-line, segundo 
estatísticas do IBGE11, é composto de uma parcela significativamente jovem, com alto grau 
de instrução e pertencentes às classes econômicas de elevado poder aquisitivo.   
 
 Custos de produção e de veiculação 
Em comparação a veículos tradicionais como a televisão, rádio ou jornal, a 
Internet demanda gastos consideravelmente mais baixos de produção, na medida em que não 
é preciso dispor de uma estrutura de grandes proporções. Também é bastante comum que as 
equipes de reportagem do webjornalismo dividam espaço com as redações dos periódicos 
impressos ou dos estúdios, bastando apenas computadores ágeis e equipados com softwares 
de publicação on-line, porque “publicar uma informação na World Wide Web ou enviar uma 
mensagem de correio eletrônico geram despesas irrisórias mesmo comparadas com as tarifas 
telefônicas de longa distância” (PINHO, 2003, p. 53). 
Além disso, os sites noticiosos não costumam aferir lucro pelo acesso dos 
usuários ao conteúdo de versões completas ou integrais. “Os jornais estão on-line, e é sob 
essa forma que as pessoas freqüentemente os lêem. (...) Não se dispõem, contudo, a pagar por 
                                                 
11 Conclusões extraídas da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 2005, referentes ao acesso à 
internet, segunda a qual: “21,0% das pessoas acessaram a Internet [...]pelo menos uma vez, no período de referência. 
[...] A idade média da população de 10 anos ou mais de idade, usuária da Internet, situou-se em 28,1 anos. 
Considerando a população por faixas de idade, verificou-se que a utilização da Internet estava mais concentrada nos 
grupos etários mais jovens. No grupo de 15 a 17 anos de idade, 33,9% das pessoas acessaram esta rede. [...] O 
número médio de anos de estudo dos usuários da Internet foi de 10,7 anos, enquanto o das pessoas que não 
utilizaram esta rede ficou em 5,6 anos. Quanto mais elevado era o nível de instrução, maior foi a proporção de 
usuários da Internet. [...]O nível do rendimento médio mensal domiciliar per capita das pessoas que utilizaram a 
Internet foi expressivamente mais elevado que o daquelas que não acessaram esta rede. Esse rendimento das pessoas 
que não utilizaram a Internet ficou em R$ 333,00, representando ¹/³ daquele dos indivíduos que acessaram esta rede 
(R$ 1.000,00)”.  
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isso” (CASTELLS, 2003, p. 163). Então, uma das formas mais comuns de manutenção dos 
custos – ainda que pequenos, da estrutura de uma redação de veículo on-line – é a reserva de 
espaço publicitário12, com a inserção de banners, pop-ups e links pagos nas páginas de 
notícias, cobrando por esse serviço de acordo com a quantidade de visitas.  
 
 Interatividade 
Este é um dos principais diferenciais da Internet em relação à televisão, meio de 
comunicação de massa, em que a informação é transmitida para o público sem que este possa 
opinar ou interferir no processo de produção.  
“Na Internet, a organização não está falando para uma pessoa, mas sim 
conversando com ela” (PINHO, 2003, p. 54). O indivíduo pode participar de fóruns, votar em 
enquetes, comentar notícias, alertar sobre erros, sugerir pautas, criticar o conteúdo, e até 
enviar seu texto, foto ou vídeo para ser publicado, por isso, “a notícia on-line possui a 
capacidade de fazer com que o leitor/usuário se sinta parte do processo” (MIELNICZUK, 
2002, p. 05). A interatividade oferecida por este suporte digital ainda está em processo de 
desenvolvimento, pois são inúmeras as possibilidades oferecidas.    
 
 Pessoalidade e dirigibilidade 
Quando o usuário interage com a web, é possível que ele obtenha respostas 
relativamente rápidas e dirigidas; “o que faz a Internet interativa também faz a comunicação 
ser muito pessoal” (PINHO, 2003, p. 54). É possível, inclusive, receber material noticioso ou 
informação sobre atualização dos sites e temas preferidos do usuário, através de um sistema 
de alerta chamado RSS (Really Simple Syndication), que recebe os chamados feeds, pequenas 
chamadas textuais, num programa leitor do código XML (Extensible Markup Language). 
Além desse serviço, alguns jornais13 oferecem ao leitor a opção de receber 
manchetes dos canais ou editorias de interesse, atualizadas em tempo real, nos celulares, via 
mensagens de texto no formato SMS (Short Message Service), tarifadas na conta telefônica 
do usuário. 
                                                 
12 Hoje, alguns grupos de comunicação oferecem um serviço de anúncio simultâneo em jornais impressos e on-line. 
É o caso do “Classificados do Rio”, da Infoglobo, que permite a divulgação nos diários “O Globo”, “Extra” e no 
“Globo OnLine”, através da página chamada “Zap”. 
13 É o caso do “JB On Line” e “Globo On Line”, por exemplo. No entanto, a “Folha On Line” ainda não dispõe desse 
serviço. 
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 Acessibilidade e memória 
Normalmente, a notícia pode ser acessada a qualquer hora do dia, porque está 
disponível de forma quase permanente, constituindo-se num prático instrumento de 
documentação. “Na Web, o material elaborado e disponibilizado instantaneamente possui um 
caráter cumulativo, que o diferencia dos outros meios” (MIELNICZUK, 2002, p. 07). 
 
 Receptor ativo 
Diferentemente da tv e do rádio, que comunicam para um receptor passivo, na 
Internet, “a audiência tem de buscar a informação de maneira mais ativa” (PINHO, 2003, p. 
55), diante da enorme quantidade de informações ofertadas pelos inúmeros sites noticiosos. 
 
 Personalização do conteúdo 
Alguns sites noticiosos, como o “Globo OnLine” (Cf. figura 04), já são capazes 
de oferecer informações adaptadas aos temas de interesse cada usuário14. A personalização do 
conteúdo também consiste na “possibilidade de cada leitor estabelecer um percurso 
individualizado de leitura a partir da navegação pelo hipertexto” (MIELNICZUK, 2002, p. 
06). 
                         
14 É o caso do “G
cadastrados podem
estivessem na prim Fig.04. Menu de opções da seção “Meu Globo On Line”                        
lobo On Line”, que recentemente inaugurou a seção “Meu Globo On Line”, na qual os leitores 
 selecionar hierarquicamente os temas de seu interesse, para serem visualizados como se 
eira página, montando a sua própria capa. 
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 Convergência 
Essa é uma das características que tem suscitado calorosos debates a cerca do 
futuro das mídias tradicionais. A convergência digital permite a utilização de diferentes 
plataformas comunicacionais “na narração do fato jornalístico” (MIELNICZUK, 2002, p. 06), 
seja ele um texto, uma foto, um áudio ou um vídeo.  
 
3.3 Hierarquia dos links: o trajeto de leitura digital definido pelo usuário 
 
Dentre os recursos apresentados, interessa conhecer mais profundamente o uso 
jornalístico dos links na construção da notícia de formato hipertextual e no entendimento da 
mudança do perfil de leitura do consumidor da informação. “O leitor de suportes eletrônicos 
tende a transmitir para o ato de decodificação a velocidade do meio” (VILLAÇA, 2002, p. 63). 
Prova disso, é que maioria dos internautas só se concentra na leitura da tela por apenas 30 
segundos e não estende a leitura quando o texto ultrapassa duas telas (PICCININ, 2001, p. 10). 
Utilizando a classificação proposta por Hammerich e Harrison, Pinho descreve os 
tipos de leitura realizados pelos usuários de Internet: 
 
Leitura superficial. Os leitores movem rapidamente seus 
olhos sobre a tela do computador para verificar se o material 
é relevante para as suas necessidades. Similar ao que 
acontece com um texto impresso, quando um leitor corre 
primeiro os seus olhos no documento para retirar o que é 
essencial. 
Leitura por varrimento. Se o texto da Web preenche suas 
necessidades, os leitores vão rapidamente focalizar partes 
específicas de informação e podem depois fazer a rolagem 
da tela. 
Leitura intensiva. Como no documento impresso, os 
leitores param, por haverem decidido que o texto é 
relevante, e lêem uma pequena quantidade de conteúdo para 
obter uma informação mais aprofundada. 
Leitura extensiva. A grande maioria dos usuários não gosta 
da leitura extensiva on-line e prefere imprimir o texto para 
ler [...] (PINHO, 2003, p. 192). 
 
Segundo Eduardo Viana (2001, p. 43), quem lê textos na Internet ou está à procura de 
um assunto específico, ou agiliza a leitura para tentar assimilar a grande quantidade de 
informações disponíveis, ou ainda, executa uma seleção por não suportar passar muito tempo à 
frente de uma tela de computador. Todos ou a maioria dos usuários utilizam o processo de leitura 
por “varrimento”, correndo os olhos pelos textos até que alguma palavra ou frase desperte o 
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interesse de seguir adiante, mas com concentração. Para que as notícias não se percam em meio 
às inúmeras informações e conteúdos veiculados na web, é preciso que o jornalista utilize alguns 
recursos visuais de atração: 
 
[...]Os textos devem vir carregados de elementos que 
facilitem a varredura. Subtítulos, palavras destacadas e listas 
são alguns destes elementos. As palavras-chave podem vir 
com outra tipografia, outra cor ou tamanho, ou ainda, como 
hiperlink. Ainda assim, textos curtos são preferíveis. 
(VIANA, 2001, p. 43). 
 
Das maneiras existentes de se montar uma narrativa, a hipertextual é a que mais se 
assemelha a forma como o ser humano lê, pensa e assimila idéias. “O hipertexto é talvez a 
metáfora válida para todas as esferas da realidade em que significações estejam em jogo” (LÉVY, 
1993, p. 25). Mesmo quando a leitura é linear, os indivíduos constroem associações e relações 
mentais a fim de interpretar o que está escrito.  
 
[...] na verdade temos um hipertexto: o hipertexto está 
dentro de nós, ou antes, está em nossa capacidade interior de 
recombinar e atribuir sentido dentro de nossas mentes a 
todos os componentes do hipertexto que estão distribuídos 
em muitas diferentes esferas de expressão cultural. A 
Internet nos permite fazer precisamente isso. (CASTELLS, 
2003, p. 166). 
 
“Esta nova escrita eletrônica subverte a leitura linear que normalmente se faz no texto 
impresso. A navegação pelas páginas da web é feita de forma caótica, com idas e vindas” 
(VIANA, 2001, p. 45). Portanto, uma leitura realizada no sistema de hipertexto permite que o 
consumidor da informação assuma maior controle sobre o ato da significação e não seja por ele 
induzido, como costuma acontecer na narrativa linear. 
 
Tecnicamente, um hipertexto é um conjunto de nós ligados 
por conexões. Os nós podem ser palavras, páginas, imagens, 
gráficos ou parte de gráficos, seqüências sonoras, 
documentos complexos que podem eles mesmos ser 
hipertextos. Os itens de informação não são ligados 
linearmente, como em uma corda com nós, mas cada um 
deles ou a maioria, estende suas conexões em estrela, de 
modo reticular. Navegar em um hipertexto significa portanto 
desenhar um percurso em uma rede que pode ser tão 
complicada quanto possível. Porque cada nó pode, por sua 
vez, conter uma rede inteira. (LÉVY, 1993, p. 33). 
 
Se “um terço dos americanos lê notícias on-line pelo menos uma vez por semana” 
(CASTELLS, 2003, p. 162), é possível dizer que a leitura multilinear e multiseqüencial, a que os 
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usuários15 de internet estão se acostumando, aparecem sob a forma de hipertexto. Em 
contrapartida, pode-se dizer que a leitura linear e direcionada da narrativa jornalística tradicional 
está relacionada ao modelo da pirâmide invertida. Embora o hipertexto esteja se destacando pela 
adequação ao ritmo de vida atribulado dos indivíduos na atualidade, importa analisar até que 
ponto essas estruturas convencionais de redação estão sendo incorporadas, ou reformuladas, ou 
aprimoradas, já que “mudanças demográficas e no estilo de vida afetam a forma, o conteúdo e a 
distribuição dos produtos impressos de mídia” (DIZARD JR., 2000, p. 224). 
Fernando Villela sugere um caminho alternativo a ser seguido pelo estilo tradicional 
de texto jornalístico diante das novas ferramentas trazidas pela Internet, utilizando as idéias de 
Ítalo Calvino (leveza, rapidez, exatidão, visibilidade, multiplicidade e consistência) e adequando-
as a fim de criar um novo tipo de lead, estruturado da seguinte forma: 1) Quem – multiplicidade; 
2) O quê – exatidão; 3) Onde – visibilidade; 4) Como – leveza; 5) Quando – rapidez; 6) Por quê - 
Consistência.  
O amadurecimento da prática jornalística na Internet 
revelou, a partir daí, que para se ter um produto inovador e 
de qualidade superior ao conteúdo recauchutado, era 
fundamental alterar criativamente essa matéria-prima, ou 
produzir um conteúdo perfeitamente adequado ao novo 
meio. (VILLELA, 2002, p. 162). 
 
Logo, uma aparente oposição se estabelece: o hipertexto seria uma alternativa inversa 
ou contrária à pirâmide invertida e ao lead? Não é conveniente acreditar que um modelo acabará 
por extinguir o outro. Ocorre que os jornalistas dos veículos on-line precisam pensar a 
informação de forma seqüencial, mas também fragmentada, “permitindo que o leitor decida e 
avance sua leitura do modo que quiser, sem ser obrigado a seguir uma ordem linear” (FERRARI, 
2006, p. 42). 
Reformular as técnicas de redação atuais ou adaptá-las para a composição dos textos 
jornalísticos digitais ou também impressos é uma das necessidades apresentadas pelo perfil do 
leitor nascido no século XXI, acostumado a ler tela muito mais do que ler papel, que, por 
conseqüência, em sua maioria, deseja dominar o processo de codificação através das ferramentas 
de interatividade. 
                                                 
15 Se compararmos os dados referentes ao perfil do usuário da Internet com os do público-alvo dos jornais impressos 
de grande circulação nacional, é possível dizer que se trata de um mesmo grupo social. Dos leitores da Folha de São 
Paulo, que teve uma distribuição média de 300 mil exemplares em agosto de 2007 (IVC - Instituto Verificador de 
Circulação), 43% são da classe social B e 29% da A, 23% têm entre 20 e 29 anos e renda familiar de até 10 salários 
mínimos (Ipsos Marplan - Jul/06 a Jun/07). 
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A tela informática é uma nova “máquina de ler”, o lugar 
onde uma reserva de informação possível vem se realizar 
por seleção, aqui e agora, para um leitor particular. Toda 
leitura em computador é uma edição, uma montagem 
singular. (LÉVY, 1996, p. 41). 
 
Com isso, a conclusão mais provável desse processo é a de que, hoje, o leitor pode 
definir o grau de relevância de cada fato, de acordo com seu repertório de vivências sócio-
culturais, estabelecendo uma hierarquia singular, de critérios subjetivos, na interpretação das 
notícias veiculadas no ciberespaço. “E assim será a leitura de notícias na Internet: de forma 
caótica. Aqui, o editor é o leitor. É preciso pensar nisso quando se faz um site jornalístico” 
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4 DESIGN DE NOTÍCIAS E O PREDOMÍNIO VISUAL DAS INTERFACES 
 
Nem só de hipertexto é feito jornalismo on-line. “Podemos representar de várias 
maneiras a conectividade de um hipertexto. A visualização gráfica ou diagramática é, 
evidentemente, o meio mais intuitivo” (LÉVY, 1993, p. 38). Por isso, os valores agregados à 
informação digital e multimídia, em sua maioria, também dependem da construção visual, ou 
seja, da disposição dos elementos no espaço da tela.  
O design de notícias não é exclusivo da Internet tampouco nasceu junto com ela, 
muito embora, esteja sendo mais utilizado e concebido pelos jornalistas na atualidade. “Hoje, 
pode-se falar de um jornalismo digital, que amplia, redobra, multiplica o potencial do jornalismo 
impresso” (ARNT, 2002, p. 01). Desde as primeiras décadas do século XX, os diagramadores 
têm se apropriado das novas articulações comunicacionais promovidas pelas inovações 
tecnológicas, ou seja, buscando inspiração nas mudanças do “olhar” e das formas de leitura dos 
indivíduos, a fim de adaptá-las ao redesenho dos impressos. Um exemplo disso foi o aumento do 
uso das imagens após a consolidação da televisão e a racionalização do desenho dos jornais 
devido à influência do Funcionalismo16 nas artes. 
 
Essa dimensão refere-se às correlações significativas que o 
receptor faz entre a mensagem e os padrões culturais que 
acumulou ao longo da vida, pois o conhecimento adquirido 
influencia a compreensão dos componentes gráficos que 
constituem a página [...] para as mensagens despertarem a 
atenção e serem assimiladas são necessários, na 
programação gráfica do impresso, elementos que façam 
parte do repertório histórico-cultural da população. 
(SANTOS, 2005, p. 02). 
 
4.1 O Design Gráfico e as novas tecnologias 
 
Como um jornal não é apenas um repositório de textos factuais e opinativos e a 
comunicação com o leitor se efetua também a partir da organização gráfico-espacial, “o design 
assume, então, o papel de mediação entre a informação jornalística e o leitor” (SANTOS, 2005, 
p. 02), ajudando a compor significados na construção da narrativa. 
 
                                                 
16 O Funcionalismo aplicado nas artes gráficas sugere uma formulação consciente do traço, de modo que o desenho 
atenda a um objetivo comunicacional. 
  36 
A linguagem jornalística implica uma articulação simultânea 
das linguagens verbal escrita, fotográfica, gráfica e 
diagramática. Cada matéria, cada fato, cada unidade no 
jornal é como uma constelação, onde nenhuma estrela 
isoladamente tem sentido. (ARNT, 2002, p. 13). 
 
E sob esse aspecto o jornalismo passou por diversas inovações visuais. Basta 
observar a primeira página de um jornal impresso do início do século XX (Cf. anexo, p. I) e de 
outro do início do século XXI (Cf. anexo, p. II). Verificam-se nitidamente algumas importantes 
mudanças, tanto em relação ao uso das cores, quanto na disposição de imagens e títulos. Segundo 
Nilson Lage (2003), o design possui algumas importantes funções, além de agregar sentido 
informacional e constituir a identidade do jornal: 
 
No projeto gráfico, a diferença se sobrepõe à semelhança e a 
novidade se integra na identidade. Ele deve ser capaz de 
preservar a individualidade do veículo – título – ainda que a 
disposição dos elementos varie a cada dia. Guarda relação 
com a realidade social, tanto que, em dada sociedade, 
podemos presumir a que grupo de leitores se destina. E 
contém uma infinidade de informações, desde “isto é um 
jornal” até “tal grupo de letras é mais importante do que 
aquele outro”. (LAGE, 2003, p. 06). 
 
A Arte Nouveau, o Cubismo, a Pop Art, o Concretismo e a Bauhaus foram algumas 
das escolas de arte que influenciaram e contribuíram para a atual noção de diagramação e 
ordenamento visual das publicações, com a valorização e racionalização dos usos geométricos, 
do alinhamento e dos contrastes entre a mancha gráfica e o branco do papel. “O design precisa 
estar sempre inventando, estabelecendo, consolidando novas associações entre forma e conteúdo, 
assim como faz a arte” (SANTOS, 2005, p. 08). 
Principais exemplos disso foram: a reforma gráfica implantada por Amílcar de Castro 
no “Jornal do Brasil” (Cf. anexo, p. III), a partir de 1956, e o trabalho desenvolvido pelo técnico 
gráfico e chargista Andrés Guevara na concepção do logotipo azul e do desenho das páginas do 
jornal “Última Hora” (Cf. anexo, p. IV), de Samuel Wainer, no início de 50. Essas reformulações 
acontecem no momento em que os jornais deixam de ser instituições familiares e amadoras, para 
se tornarem empresas, profissionalizando a confecção da notícia.  
Portanto, essa “consciência” gráfico-visual, que pouco a pouco ganhava espaço na 
imprensa escrita, também foi resultado da adesão a uma lógica econômico-industrial por parte 
dos donos de jornais, que passaram a pensar suas publicações como um produto e a primeira 
página como uma embalagem, principalmente devido ao aumento da concorrência e da 
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disseminação de conceitos de marketing e publicidade. E, por isso, os diários impressos 
necessitaram ser visualmente mais atraentes e, ao mesmo tempo, agradáveis à leitura prolongada, 
para serem vendidos. 
[...]O designer gráfico passa a ser pensado em plena era 
industrial, elaborado pelos teóricos, ensinado e estudado na 
primeira metade do século passado e completamente 
repensado nas últimas décadas do século passado, em plena 
era eletrônica.(PIVETTI, 2006, p. 11) 
 
Outro fator importante é a evolução dos equipamentos fotográficos e das técnicas de 
revelação e retoque do material capturado. Embora a fotografia seja utilizada em jornais há pelo 
menos um século, o primeiro equipamento capaz de produzir fotos coloridas surge em 193617 e 
foi fundamental para ampliação da capacidade narrativa da imagem, que deixou de ser apenas 
“posada” para ser também e, mais ainda, uma “apreensão” do instante real18. 
 
A fotografia entrou para os jornais diários em 1904, com a 
publicação de uma foto no jornal inglês, Daily Mirror. [...] 
No entanto a entrada da fotografia no periodismo diário 
traduz uma mudança significativa na forma do público se 
relacionar com a informação, através da valorização do que 
é visto. O aumento da demanda por imagens promoveu o 
estabelecimento da profissão do fotógrafo de imprensa [...]. 
(MAUAD, 2004)19. 
 
Porque “as fotos conferem emoção e movimento à página, sendo um dos 
componentes gráficos que mais atrai a atenção do leitor” (SANTOS, 2005, p. 06) é que as 
publicações, principalmente a partir da década de 3020, cada vez mais reservavam espaço para as 
imagens, por traduzirem fatos praticamente inenarráveis e de grande apelo visual. “A importância 
da fotografia para o jornalismo está na quantidade de informações nela presente” (SANTOS, 
2005, p. 06). 
Mas a partir das décadas de 80 e 90, as redações passam a sofrer alterações estruturais 
a fim de serem informatizadas. Com os computadores, os jornalistas deixam a máquina de 
escrever e começam a lidar com interfaces de softwares de edição de textos.  
                                                 
17 A tecnologia das câmeras fotográficas coloridas foi desenvolvida pela Kodak. 
18 Essa é uma das bases teóricas do fotojornalismo atual, idealizado pelo fotógrafo francês Henri Cartier-Bresson, na 
qual a imagem deve ser a busca pela captura de um instante único e imprevisível. Tal conceito, denominado 
“momento decisivo”, ainda é utilizado pela maioria dos repórteres fotográficos, principalmente na produção de juízo 
de valor em relação às imagens produzidas pela imprensa, qualificando-as como sendo jornalística ou não. 
19 Disponível em http://www.comciencia.br/reportagens/memoria/12.shtml. Acesso em 24/10/2007. 
20 No Brasil, a publicação que revolucionou o uso da fotografia no jornalismo foi a revista “O Cruzeiro”, lançada em 
1928 e pertencente aos Diários Associados de Assis Chateaubriand. 
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Na segunda metade do século XX entramos numa nova 
etapa da produção gráfica através da composição eletrônica. 
Terminais de vídeo foram instalados, nas redações de 
grandes jornais e editoras mudando completamente o hábito 
desses profissionais. (SOARES, 2002, p. 41). 
 
No início, a maioria das empresas jornalísticas brasileiras21 utilizou o sistema 
operacional Ms-dos, em que se digitavam os comandos numa tela preta, de manipulação pouco 
intuitiva. Somente a partir da década de 90, com a popularização do sistema operacional 
Windows, da Microsoft (companhia comandada pelo magnata da computação Bill Gates), que, 
como o próprio nome já indicava, transformou os complicados comandos da tela preta, num 
esquema composto de janelas, setas e botões, aperfeiçoado freqüentemente desde a concepção e 
popularização das chamadas interfaces gráficas. “A informática e seus aplicativos voltados à 
programação gráfica conduzem a uma redefinição do desenho dos jornais e das revistas” 
(SANTOS, 2005, p. 01). 
 
Com a popularização dos computadores, todos os processos 
de industrialização sofreram radicais transformações, e com 
as artes gráficas não foi diferente. [...] Diferentemente das 
transições anteriores, os profissionais com uma mentalidade 
mais aberta trataram logo de conhecer as novas tecnologias, 
tornando-se mais do que simples operadores de 
computadores pessoais, tendo como bagagem profissional 
todo um conceito de artes gráficas oriundo de antigas 
experiências pelo método convencional. (COLLARO, 2000, 
p. 34). 
 
Antes disso, na década de 70, porém, a televisão já havia se estabelecido como 
principal meio de comunicação de massa brasileiro, modificando hábitos sócio-culturais. O 
“bombardeio” diário de imagens e notícias fez com que o leitor dos jornais impressos também se 
comportarsse como espectador. “Símbolos e elementos de referência estética na linguagem do 
vídeo e da televisão passam a ser incorporados na gramática e nas soluções gráficas mais 
tradicionais” (PIVETTI, 2006, p. 06). A sociedade torna-se predominantemente imagética e os 
periódicos adotam, mesmo que tardiamente, o uso das quatro cores na maioria das páginas, em 
que textos dividem espaço com fotos, infográficos e boxes coloridos. O uso dos recursos visuais é 
                                                 
21 Nos Estados Unidos a popularização das interfaces gráficas dos sistemas operacionais se deu com Mac-Os, da 
Apple, instalado nos Macintoshs. O Ms-Dos funcionava em personal computers (PCs), como ainda acontece com as 
diversas versões do Windows, sistema operacional da Microsoft. 
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explorado à exaustão nesse momento, por jornais como o americano “USA Today” (Cf. anexo, p. 
V) e o brasileiro “O Dia” (Cf. anexo, p. VI). 
 
Ambos, designer gráfico e jornalismo, têm seus fatos 
históricos diretamente relacionados àqueles dos avanços 
tecnológicos. O que significa, também, que os dois são 
diretamente afetados pelas influências das linguagens das 
novas tecnologias. (PIVETTI, 2006, p. 13). 
 
Para o design gráfico, a década de 90 e os primeiros anos do século XXI, foram 
fundamentais, devido ao aprimoramento das ferramentas e pela exploração das possibilidades 
criativas oferecidas pelos softwares de edição de textos, tratamento de imagens e diagramação 
profissional das notícias. O espaço de utilização das páginas pelo repórter, antes calculado em 
paicas, passa a ser realizado diretamente nos complexos programas, que permitem a inserção da 
matéria e da fotografia, manipuladas simultaneamente pelo próprio autor e no fim do dia 
selecionadas, cortadas e remontadas no monitor pelo editor de arte e o editor-chefe do jornal. “A 
grande novidade desse sistema é a ausência de laudas, pois o redator redige o seu texto 
diretamente no terminal, que lhe dá condições técnicas de correção instantânea” (SOARES, 2002, 
p. 41). 
Na primeira década do segundo milênio, com a popularização do uso da Internet, a 
sociedade passa ao predomínio visual das interfaces e não mais apenas da televisão. A 
informação passa a ser disposta conforme as estruturas gráficas de botões, setas e janelas. Surge 
outro profissional dentro das redações de jornais para colaborar na elaboração dos noticiários 
digitais: o webdesigner. “Veículos tradicionais comumente convidam seus leitores/espectadores a 
buscarem mais detalhes em seus sites na Internet. Por fim, o webdesign tem influenciado o layout 
de jornais e revistas e a arte dos telejornais” (VIANA, 2001, p. 29). 
E assim, a arquitetura dos sites passa a inspirar alguns projetos gráficos de jornais 
impressos, como forma de facilitar a leitura dos indivíduos acostumados a “navegar” pela rede 
mundial. Isso porque o design costuma também se apropriar das novas estéticas sociais, a fim de 
construir modelos de vanguarda. “Observar os fenômenos do jornalismo do século XXI torna-se 
uma condição imperativa para a sobrevivência de uma mídia mais antiga ou de uma nova” 
(LARANGEIRA; QUADROS, 2007, p. 04). 
 
A atualização permite também que se possa acompanhar o 
ritmo acelerado do deslocamento de valores que levam às 
diferentes linguagens de que a própria estética se serve. [...] 
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Em termos formais isso se tem manifestado sobretudo nas 
tentativas de introduzir uma nova ordem (ou desordem) nos 
projetos gráficos para conseguir um maior dinamismo e 
criar formas de interatividade que se aproximem da 
experiência da internet. (PIVETTI, 2006, p. 05). 
 
Conclusões acerca desse processo são, ainda que consistentes, prematuras. Certo é 
que a cada dia a linguagem gráfica dos jornais se modifica e se atualiza, na expectativa de manter 
a fidelidade do leitor. Contudo, tais mudanças e apropriações de um veículo de comunicação para 
outro não são tão lentas e espaçadas como há algumas décadas. Assim como acontece com os 
sites noticiosos, que buscam constantemente a adesão a novos formatos de interfaces gráficas, os 
periódicos impressos também tentam oferecer ao seu público-alvo um noticiário cada vez mais 
ilustrado, dinâmico, performático e intuitivo. 
 
4.2 A arquitetura dos sites de notícias 
 
Segundo a mais recente definição do dicionário Aurélio, interface é “recurso que 
permite comunicação ou interação entre dois sistemas ou organismos”22. Embora o conceito seja 
mais comum na área de conhecimento da informática, pode ser utilizado para compreender a 
comunicação atual, mediada por estruturas como o hipertexto e por uma linguagem gráfica 
autodescritiva, inspirada no funcionamento das novas tecnologias. 
 
Os tratamentos físicos dos dados textuais, icônicos ou 
sonoros tinham cada qual suas próprias particularidades. 
Ora, a codificação digital relega a um segundo plano o tema 
do material. Ou melhor, os problemas de composição de 
organização, de apresentação, de dispositivos de acesso 
tendem a libertar-se de suas aderências singulares aos 
antigos substratos. Eis por que a noção de interface pode ser 
estendida ao domínio da comunicação como um todo e deve 
ser pensada hoje em toda sua generalidade. (LÉVY, 1993, p. 
102). 
 
As notícias na Internet aparecem sob vários modelos e formatos, sendo o mais 
comum encontrá-las em sites de jornais com seus respectivos correspondentes impressos. Mas 
também podem aparecer nas primeiras páginas de grandes portais de informação, estrutura que se 
popularizou a partir de meados da década de 90. Em geral, são alimentados por material enviado 
por agências de notícias ou, raramente, por uma redação própria. Portais como IG e UOL foram 
                                                 
22 Miniaurélio Eletrônico versão 5.12. 
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pioneiros nessa modalidade de informação em tempo real. Contudo, foram os jornais de papel, 
com credibilidade adquirida fora do “espaço virtual”, que começaram a conceber um método de 
se fazer jornalismo on-line, de se arquitetar a informação gráfica e visualmente para telas de 
computadores. 
Assim como para criar qualquer site, os jornais precisam organizar os conteúdos de 
forma que a leitura seja agradável e ágil, para que o leitor/usuário não perca tempo procurando 
informação e a fim de fazê-lo retornar sempre. Isso porque é fundamental manter uma média de 
acessos alta, para atrair mais publicidade, e, por sua vez, mais investimentos na estrutura física e 
virtual dos webjornais. A fórmula é conhecida, pois os impressos também atuam sob semelhante 
lógica. E as páginas de notícias na web também precisam seguir um conceito denominado 
arquitetura da informação, que orienta o webdesigner na construção e disposição dos recursos 
de interatividade, usabilidade e navegação. 
A estrutura de um site, em termos de navegação, hierarquia 
do conteúdo e disposição dos elementos interativos, recebe 
o nome de Arquitetura da Informação (AI). Ela é a base 
sobre a qual serão construídos todos os demais elementos do 
site – como forma, função, metáforas, navegação e interface, 
interação, design [...]. (PINHO, 2003, p. 134). 
 
Existem alguns elementos básicos para a formatação de um site de notícias. São eles:  
 seção dedicada aos últimos acontecimentos, atualizada numa freqüência média de minuto 
a minuto ou de hora em hora, dependendo do público-alvo do jornal e se ele é especializado ou 
generalista;  
 uma barra superior com links para as principais editorias e um campo reservado para 
pesquisa de conteúdo. “Nos sites de jornais e revistas, as barras de navegação estão presentes em 
cada página e oferecem ligações para as diversas editorias (...) ajudando o usuário a decidir o seu 
caminho na busca de notícia e informação do seu interesse” (PINHO, 2003, p. 143).  
 uma ou duas fotos na parte central da tela, acompanhadas de manchetes e links para 
notícias relacionadas ao tema em destaque;  
 espaço para banners e links pagos nas áreas laterais, superiores e inferiores da página;  
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 uma seção multimídia, em que arquivos de vídeo, áudio e imagem estão disponíveis para 
o acesso23 pelos leitores tanto da versão impressa quanto do próprio site, embora, em alguns 
casos seja cobrada uma tarifa por este serviço. 
  um espaço para interação do leitor, em geral, com o expediente da redação, e-mails de 
contato, telefones;  
 em alguns webjornais já é possível encontrar campos para fóruns de discussão, formação 
de comunidades de interesses e envio de material produzido pelo usuário. 
Dentre esses aspectos a serem considerados na criação de um jornal no meio digital é 
preciso salientar que um dos mais importantes conceitos que orientam a formatação base das 
notícias on-line, além do já citado hipertexto, é a interatividade. O hipertexto dispõe sobre a 
concepção do conteúdo da informação e a interatividade sobre a forma que ela irá adquirir a 
partir do contato com o leitor.  
Uma matéria produzida sob os preceitos do webjornalismo permite que o usuário crie 
seu próprio percurso de leitura e assimilação dos significados textuais e gráficos, oferecendo 
ainda mecanismos para envio de opinião, comentários ou críticas, estabelecendo ferramentas que 
ajudem o jornalista a saber quais matérias foram mais acessadas ou mais comentadas, além de 
permitir que o leitor participe do processo de construção das notícias, enviando conteúdo 
produzido pelo seu próprio equipamento celular ou fotográfico24.  
Tudo isto, deve ser levado em conta no jornalismo on-line dos dias atuais, a fim de 
fazer o melhor uso possível das possibilidades discursivas da tecnologia digital. E a diagramação 
pensada sob esses pilares, passa a ser mais intuitiva e acessível a qualquer usuário, com traços 
simples, cores suaves, imagens de boa qualidade, tipografia popular e no tamanho adequado, 
símbolos, caixas, janelas, campos e tudo mais que auxilie na visualização multilinear da 
informação. 
 
É possível concluir que na WWW, todos os esforços de 
desenho devem estar dirigidos à criação de um ambiente 
gráfico interativo que facilite a navegação hipermedial. Esta 
                                                 
23 A maioria dos jornais on-line apenas permite a visualização dos conteúdos, utilizando ferramentas para bloquear a 
cópia e o download dos arquivos multimídia, a fim de evitar a reprodução ilegal e proteger os direitos autorais dos 
repórteres, fotógrafos e cinegrafistas.  
24 Um fenômeno recente da interatividade no webjornalismo é aquele que concebe o leitor como um jornalista em 
potencial. O chamado jornalismo participativo, ou open source, ou ainda cidadão, é a personificação desse processo. 
Sites noticiosos como o coreano “Ohmynews”, que é todo constituído de informações audiovisuais, fotográficas ou 
textuais de leitores, são os principais difusores do conceito. No Brasil, um dos pioneiros é o “Globo OnLine” com a 
coluna “Eu-repórter”, formada por notícias enviadas, via e-mail, pelos usuários do portal. 
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deve ser a constante no trabalho dos webdesigners e alguns 
especialistas designam esta preocupação de “princípio de 
acessibilidade”, que deve buscar a redução ou eliminação 
dos obstáculos ao entendimento do usuário a respeito da 
organização e do acesso aos conteúdos dispostos no sítio 
web. Outros denominam este esforço de “critério de 
‘usabilidade’”, que – na mesma intenção - deve gerar 
arranjos gráficos favoráveis ao entendimento rápido e fácil 
da parte do visitante da web. (QUADROS, Itanael, 2002, p. 
12).  
 
Outra palavra-chave para o jornalista e também para o webdesigner é usabilidade, nos 
termos do que estabeleceu Jakob Nielsen25. Segundo ele, não basta que o site seja bem elaborado 
visualmente, com um projeto gráfico inovador, também é necessário pensar na aplicabilidade e 
no acesso das ferramentas principais. Ao desenvolver a arquitetura de um webjornal, é necessário 
“usar e abusar de recursos tipográficos e tecnológicos para melhorar a aparência das páginas. Se 
um site for bem construído e fácil de ser usado, então os usuários vão clicar menos para achar o 
que procuram”. (NIELSEN, 1999 apud FERRARI, 2006, p. 64). 
Em se tratando de sites noticiosos, o fundamental é que um grande número de 
usuários tenha acesso de forma igualitária à maior quantidade possível de matérias e recursos 
oferecidos pela página, independentemente de utilizar um computador de baixa performance ou 
um de tecnologia de ponta. O conceito também está intrinsecamente relacionado à questão das 
interfaces, como será abordado mais adiante. 
 
4.3 Os recursos de “navegabilidade” dos jornais impressos 
 
Se hoje os indivíduos estão cada vez mais se acostumando a uma leitura multilinear e 
hipertextual, guiando-se apenas pelos mecanismos simbólicos que auxiliam a construção dos 
trajetos, já é possível afirmar que o próprio ato de leitura está se transformando em uma 
“navegação”. O termo foi cunhado a partir do apelido dado aos programas utilizados para acesso 
à Internet, chamados “navegadores”. A atividade de “visitar” sites, acessar links, clicar em 
botões, enfim, descobrir, pesquisar e conhecer o universo virtual oferecido pela web, também 
pode ser um dos motivos pelo qual adotou-se tal nomenclatura. 
Alguns símbolos tornaram-se populares ou foram criados em função da rede mundial 
de computadores. Setas, botões, sinal de soma, expressões faciais construídas com sinais de 
                                                 
25 NIELSEN apud TEIXEIRA, 2005, p. 02. 
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pontuação, entre tantos outros, ficaram conhecidos primeiramente nos chats (salas de bate-papo) 
ou em programas de mensagens instantâneas, a fim de facilitar a escrita com o uso do teclado e 
para evocar a sonoridade da própria fala. Esses símbolos gráficos, no entanto, foram incorporados 
às estruturas textuais dos sites noticiosos, por serem representativas do próprio meio digital e pelo 
apelo visual de valor intuitivo. Isto porque são representações gráficas de processos humanos do 
cotidiano:  
 
Podemos reconhecer na interface do computador a aplicação 
metafórica de elementos com os quais convivemos fora de 
seu contexto. Simulamos, através da interface, ações 
semelhantes àquelas que fazemos no dia a dia, como apertar 
botões, guardar e separar documentos, filtrar 
correspondências, limpar lixeiras, pegar, puxar, soltar e 
arrastar objetos. (TEIXEIRA, 2005, p. 04). 
 
Portanto, recursos de “navegabilidade” são símbolos e estruturas comuns às interfaces 
gráficas de muitos softwares e browsers. Aí também podendo ser incluída uma ferramenta 
moderna de informação, contemporânea da própria Internet: o infográfico. E os projetos gráficos 
de alguns jornais e revistas impressos da atualidade estão levando esses elementos para o papel, a 
fim de tornar a leitura mais agradável. 
 
4.4 Interfaces dos jornais para um leitor multimídia 
 
Observando os diários impressos e os noticiários eletrônicos, é possível encontrar 
estruturas visuais bastante semelhantes. Isso porque, o padrão gráfico disseminado a partir do uso 
cada vez mais freqüente dos desktops e dos navegadores, tem sido apropriado pelo design de 
notícias atual, com o objetivo de facilitar a leitura e atrair o consumidor da informação. 
 
Os meios de geração, reprodução e apresentação dos signos 
visuais mudaram radicalmente num intervalo de tempo 
relativamente pequeno, causando importantes 
transformações no modo de execução de um projeto gráfico. 
(SOARES, 2002, p. 82). 
 
Não é exagero afirmar que a primeira página de um jornal de domingo (Cf. anexo, p. 
VII) possui um apelo visual muito próximo daquele oferecido ao usuário de Internet. São 
elementos como caixas coloridas, fotos de grandes proporções, retrancas destacadas por sinais e 
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símbolos que já caíram no domínio daqueles que passam grande parte do dia diante de um 
monitor de computador. 
Na forma como são construídas, essas interfaces gráficas do jornalismo impresso são 
uma representação visual do sistema hipertextual e multimídia. Algumas reportagens hoje 
utilizam recursos como infográficos, boxes com conteúdo extra e marcas de leitura que remetem 
a arquivos sonoros e audiovisuais disponíveis no site do jornal. 
 
No que toca ao desenvolvimento de interfaces jornalísticas, 
com o surgimento de novas plataformas para usos da 
Internet a tendência é que tenhamos uma diversificação da 
forma de acesso à informação jornalística em disseminação 
hipermidiática. (SILVA JÚNIOR, 2001, p. 02). 
 
Além desses recursos “materiais”, ou seja, que estão explícitos no impresso, 
conceitos de usabilidade e de convergência, comuns no ambiente virtual da notícia, são levados 
para a formatação dos projetos gráficos. “(...) usabilidade gira em torno de eficiência interativa. 
Leva em consideração o conhecimento adquirido pelo usuário para que ele possa lidar com as 
ferramentas da interface” (TEIXEIRA, 2005, p. 04). É a simplificação e racionalização do uso 
dos elementos visuais disponíveis, ou seja, uma formatação “consciente” do conteúdo, a fim de 
facilitar o acesso e a leitura. Segundo Pollyana Ferrari, “a chave para maximizar a usabilidade é 
empregar um design interativo e que dê mostras de evolução” (2006, p. 62). 
 
Na interface, as formas dizem como querem ser usadas. O 
design comunica por formas e cores que “dizem” qual será o 
padrão de interatividade estabelecido entre a interface e a 
pessoa que está diante dela. Essa interatividade, que é regida 
por ação e reação, possui eficiência em diferentes níveis de 
usabilidade. E esta, por sua vez, aumenta, à medida que o 
projeto gráfico leva em consideração a habilidade que o 
usuário terá de reconhecer suas formas e cores ao interagir 
com elas. (TEIXEIRA, 2005, p. 04). 
 
A interface procura mediar a comunicação através de estruturas visuais comuns e 
intuitivas, visto que são representações materiais de atividades realizadas pelo ser humano; 
enquanto que a usabilidade pretende tornar o mais simples, ágil e compreensível esse contato do 
indivíduo com a máquina e, no caso em questão, com os impressos. 
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Fig.05 – Barra de ferramentas, seletor do mouse (mão), barra de navegação e lixeira, são
representações dos movimentos e atividades humanas.  
 
Podemos reconhecer na interface do computador a aplicação 
metafórica de elementos com os quais convivemos fora de 
seu contexto. Simulamos, através da interface, ações 
semelhantes àquelas que fazemos no dia a dia, como apertar 
botões, guardar e separar documentos, filtrar 
correspondências, limpar lixeiras, pegar, puxar, soltar e 
arrastar objetos. [...] hoje, nossos botões na interface gráfica 
são apenas metáforas dos botões físicos que já conhecíamos 
acionados pela seta do mouse que nada mais é do que uma 
extensão de nossa própria mão, ou seja, da nossa tatilidade. 
(TEIXEIRA, 2005, p. 04). 
 
Mas a grande vedete do webjornalismo e do design de notícias é o infográfico. Esse 
talvez seja o símbolo maior da mudança da perspectiva de leitura dos indivíduos, em função da 
velocidade e da quantidade de informações circulantes. “Com a popularização da informação 
gráfica utilizada pelos jornais impressos, a infografia teve gradualmente sua importância 
aumentada enquanto complemento para explicar melhor alguns aspectos tratados nos textos” 
(RIBAS, 2004, p. 03).  
O infografismo26 surge para reunir elementos gráficos e textuais, de modo que o 
público possa compreender esquematicamente determinado assunto sem precisar ler a matéria 
correspondente. No jornalismo factual e diário, tal recurso é utilizado em ocasiões específicas, ou 
como complemento da matéria ou como a própria informação. A estrutura básica de um 
infográfico requer a junção de título, texto-síntese, imagem ou ilustração, ícones e figuras 
geométricas e, em alguns casos, informação trabalhada no perfil de história em quadrinhos. “O 
bom infográfico é aquele que produz sentido independentemente da matéria, não é redundante 
quando acompanha um texto (...)” (RIBAS, 2004, p. 04). Por isso, o fundamental é que o leitor, 
ao identificar esse recurso na página de um periódico, possa obter todo o conteúdo principal da 
                                                 
26 A revista de variedades “Superinteressante” é uma das pioneiras na exploração do infográfico em meio impresso. 
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matéria, sem recorrer a ela. Se usada com parcimônia e inteligência, essa ferramenta permite que 
as perguntas do lead sejam respondidas visualmente. 
 
A infografia tem a função de facilitar a comunicação, 
ampliar o potencial de compreensão pelos leitores, permitir 
uma visão geral dos acontecimentos e detalhar informações 
menos familiares ao público. Percebe-se que os grandes 
acontecimentos, como guerras, catástrofes e descobertas da 
ciência, têm merecido um tratamento infográfico maior nos 
meios de comunicação. (RIBAS, 2004, p. 04). 
 
No jornalismo digital, o infográfico tem suas dimensões sensoriais ampliadas pela 
inclusão de sons e imagens em movimento, podendo ser chamado de infografia multimídia, pois 
“encaixa-se perfeitamente como modelo específico de composição de notícias na Web, 
oferecendo ao usuário todos os elementos de uma notícia potencializada pelas características do 
meio” (RIBAS, 2004, p. 10). Embora esbarre nas limitações do suporte papel, esse recurso tem 
sido muito utilizado nos impressos, desde as editorias de política e cidade, até as de ciência, 
cultura e economia (Cf. anexo, p. VIII). 
Apesar do infografismo ser um dos grandes exemplos dessa influência visual-
estilística das interfaces digitais nos jornais impressos, também é preciso atentar para o fato de 
que algumas das principais colunas sociais e de variedades dos diários são também parte dessas 
mudanças no perfil de leitura, por introduzirem um modelo dinâmico e fragmentado de 
jornalismo.  
Entre as mais conhecidas, estão as colunas diárias dos jornalistas Ancelmo Góis e 
Joaquim Ferreira dos Santos, ambos do “O Globo”, a da também jornalista Mônica Bergamo (Cf. 
anexo, p. IX) da “Folha de São Paulo”. Com textos leves, pequenos e títulos fortes, as notas são 
dispostas e alinhadas vertical ou horizontalmente, conforme o tamanho e a importância de uma 
ou duas imagens. O consumidor da informação, portanto, pode escolher por onde começar a 
leitura, de forma multilinear, saltando de um bloco de texto para outro, sem que haja perda do 
sentido, pois, em geral, não existe relação temática entre as notas. Em algumas ocasiões, 
entretanto, fazem uso de um único assunto ou personalidade, apresentado de maneira 
fragmentada e ao mesmo tempo permitindo que o leitor escolha como quer orientar sua leitura –  
linearmente, em seqüência, ou aleatoriamente. 
Colunas como essas existem há algum tempo, principalmente em revistas, mas a 
ampliação de seu uso pelos jornais, que têm inserido formatos semelhantes até nas editorias de 
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política e economia, indica uma preferência por um modelo de jornalismo mais próximo daquele 
praticado na Internet. Embora uma das características principais dos webjornais seja a construção 
hipermidiática da notícia, é a redução da massa textual e a superficialidade das informações 
oferecidas de maneira fragmentária que tem cada vez mais influenciado os impressos. Talvez seja 
possível concluir que, se os jornais tradicionais estão optando por estruturas textuais de leitura 
multilinear, é para oferecer um conteúdo mais agradável e condizente com o perfil 
contemporâneo do seu público-alvo. 
As interfaces dos periódicos impressos reproduzem ou apreendem aspectos e 
conceitos do meio digital, tanto na escolha dos traços geométricos quanto na disposição dos 
elementos visuais, como fotos, ilustrações e tipografia. Cada ícone gráfico possui uma função de 
leitura, pensada dentro de um leque de opções das formas mais populares e compartilhadas na 
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5 O JORNAL DE PAPEL NA ERA DOS VEÍCULOS ON-LINE 
 
“Qual é o papel do jornal de papel?”, indagava uma campanha publicitária do 
lançamento da última grande reforma gráfica do jornal “O Dia”. O anúncio estava presente em 
outdoors espalhados pelo Rio de Janeiro, de forma a questionar os indivíduos sobre a atual 
função dos impressos diante das transformações tecnológicas.  
A resposta, na opinião dos publicitários, estava na nova apresentação visual do jornal, 
mais dinâmica, com uma nova logomarca e tipografia com um traço semelhante às fontes 
tradicionalmente usadas em monitores de equipamentos eletrônicos. Mas, no campo acadêmico e 
nas redações jornalísticas, ainda paira uma grande dúvida em relação ao futuro do suporte de 
papel. 
Geralmente, quando se especula muito sobre uma 
instituição, uma organização ou um objeto de conhecimento 
qualquer, é que o alvo do exame está em crise, quando não 
simbolicamente morto. O objeto de ciência é tanto melhor, e 
mais exato, quanto mais morto, espacializado, in vitro se 
apresenta. (SODRÉ, 2006)27. 
 
Se hoje o internauta pode ter acesso a uma infinidade de informações, sejam elas 
relevantes ou não, verdadeiras ou não, e, sendo a internet, especificamente, os webjornais, uma 
espécie de banco de dados cumulativo e atemporal, qual seria a função mais conveniente e 
adequada para a informação veiculada nos periódicos impressos? 
Importa pensar – após a análise detida das influências conceituais e simbólicas da 
rede mundial de computadores na produção e construção da narrativa jornalística – como os 
periódicos impressos, com suas limitações materiais específicas, estabelecerão um diálogo com o 
leitor capaz de transpor das barreiras da tinta e do papel, a fim de oferecer um noticiário cada vez 
mais multimidiático e hipertextual. 
 
5.1 Estrutura das páginas impressas e suas limitações 
 
Os principais diários impressos brasileiros da atualidade e de circulação nacional, 
como “Folha de São Paulo” e “O Globo” são apresentados sob o formato impresso standart, com 
seis ou sete colunas, tipografias e desenhos bastante homogêneos e semelhantes entre si. Como 
                                                 
27 Artigo Impressos em crise: aflição do jornal de papel”, publicado no site “Observatório da Imprensa”. 
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suporte de notícias, o papel utilizado por esses grupos de comunicação, possui limitações 
estruturais, que são mais evidentes hoje, em virtude do surgimento de modalidades digitais e 
interativas de apresentação do conteúdo jornalístico. “A versão em papel está limitada ao plano 
físico, mas amplia o seu alcance com uma versão na web” (LARANGEIRA; QUADROS, 2007, 
p. 05) 
Muito embora, os jornais impressos estejam empenhados em oferecer ao leitor um 
“ambiente” semelhante ao da internet, em termos de diagramação e construção textual, a inserção 
de elementos de dinamização e movimento ainda esbarram no fato de que as tradicionais fibras 
de celulose, na maioria dos casos, só recebem informação mediante o uso de tinta.  
Para adaptar conceitos de um meio eletrônico, formado de elementos virtuais ou 
imateriais, os jornais de papel, compostos de informações “tangíveis”, buscam alternativas 
criativas e conscientes, e, simultaneamente, introduzem a discussão sobre a finalidade discursiva 
da notícia veiculada nos diários tradicionais. 
Dentre as principais limitações do papel, é possível identificar a questão do difícil 
manuseio das páginas, em função do tamanho e da disposição, predominantemente, vertical dos 
textos e imagens; ou o fato de o suporte impresso possuir uma obsolescência inerente, devido ao 
novo ritmo de produção interminável de notícias; além do aspecto espacial, que impõem um 
processo de seleção mais preciso dos assuntos a ser publicados, enquanto na web, a priori, as 
informações podem ser integralmente inseridas. Segundo Silvia Moretzsohn, “opera-se aí uma 
alteração significativa: ‘jornalismo’ passa a se chamar ‘conteúdo’, palavra que define agora o que 
os repórteres devem produzir para se adaptar a todos os veículos da empresa” (MORETZOHN, 
2002, p. 138).  
Contudo, estruturas como links, boxes, ícones habitualmente utilizados no meio 
eletrônico, barras coloridas etc. já fazem parte da diagramação “intuitiva” de alguns jornais, 
como o carioca “O Dia” (Cf. anexo, p. X), o esportivo “Lance” (Cf. anexo, p. XI) e o nacional 
“Folha de São Paulo”, que será examinado ainda neste capítulo. Os usos narrativos desses 
elementos para a construção da notícia, que dialoga com a versão digital do impresso, é 
fundamental para compreensão da adequação de conceitos como usabilidade e navegabilidade na 
formatação das páginas, frente às limitações características do veículo impresso. 
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5.2 “Links de tinta”: referências ao conteúdo digital 
 
Uma leitura detalhada dos aspectos gráficos presentes no layout padrão de 
determinadas publicações, permite a identificação de alguns símbolos extraídos da linguagem 
eletrônica. “No Brasil, a influência da mídia digital sobre a impressa também está presente na 
renovação da diagramação, que utiliza links em um texto principal para criar novos boxes” 
(LARANGEIRA; QUADROS, 2007, p. 11). Por isso, os exemplos abaixo foram retirados da 
“Folha de São Paulo”, um jornal declaradamente inspirado na Internet como forma de adaptação 










As caixas coloridas com pequenas retrancas em “caixa alta” são muito semelhantes 
aos links dos webjornais, para transmitirem ao leitor a sensação de que ele está “acessando” 
aquela notícia quando se dirigir às páginas indicadas. Porém, o elemento >> , utilizado na internet 
tanto para destacar hipertexto quanto como recurso de ornamentação de sites, no impresso serve 










Fig.07 – Editoria “Esporte” identificada pela cor laranja e barra menor indicando o resultado acessível na web Fig.06 – Barra verde para identificar a editoria “Brasil” e boxes também em tom de verde para anunciar matérias.                                                
8 De acordo com pesquisa divulgada no dia 11/11/2007 pelo Instituto DataFolha, o leitor da “Folha de São Paulo” é 
ormado, majoritariamente, de pessoas entre 23 e 49 anos, com superior completo, pertencente às classes A e B e 
suários de internet. 
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O mesmo elemento aparece na abertura do caderno de esporte, mas agora com o 
objetivo de sinalizar o site a ser consultado pelo leitor que queira conhecer o resultado do jogo do 
dia anterior, encerrado após o fechamento daquela edição do jornal. Este é um exemplo de “link 
de tinta”, no qual o periódico impresso estabelece um diálogo direto com a sua versão on-line, 










quais se faz referência imed
permitindo que o leitor ampl
 
O sinal de soma
permanente” está relacionad
informação complementar, p
essa forma de leitura ao doFig.08 – Exemplos de “links de tinta”lícitos são os trechos do jornal selecionados no quadro acima, nos 
iata e clara ao conteúdo adicional disponível no veículo da internet, 











Fig.09 – Símbolo de soma, usado como link de entrada
diferenciada no texto da matéria: apresentação do conteúdo
histórico do acontecimento. 
 é utilizado para indicar que a matéria “Planalto tentou fazer CPMF 
a com a reportagem principal pelo aspecto histórico, no formato de 
or isso, a retranca está marcada pela palavra “memória”. Associando 
s jornais na internet, pode-se afirmar que esta é uma tentativa do 
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impresso reproduzir os links e proporcionar ao leitor entradas textuais não-lineares, numa espécie 







Enquanto que na “Folha O
ou mais enviadas, o sinal de soma 
simbólica de valorização do conteú
eletrônico e não ao impresso, mas 








 Fig.11 – Seção de
“Folha On Line”.  
Além do símbolo de adiç
sinal de exclamação entre colchetes, p
sobre assuntos inusitados, como nesteFig.10 – “Saiba mais”: materialização do hipertexto no papel.n Line”, no ranking das matérias mais lidas, mais curiosas 
é utilizado para que o leitor faça a imediata referência 
do, comprovando que tal uso está associado ao meio 
passa a compor os “links de tinta” com a diagramação 
 notícias mais lidas, curiosas e enviadas da
ão, a “Folha de São Paulo” também faz uso freqüente do 
ara destacar matérias com imagens de caráter apelativo ou 
 exemplo: 














Fig.12 – “Foco”: matéria sobre temas curiosos e com boas imagens.  
Todos esses ícones facilitam a “navegação” do leitor pelas páginas do veículo 
impresso, funcionando como o cérebro humano no ato de pensar, em que diversas “janelas” 
mentais são abertas durante a leitura e associações das mais diversas são realizadas. É a 
externalização dos elementos cognitivos para dentro da tela do computador (KERCKHOVE, 
2007) 29. 
 
5.3 A influência da internet no projeto gráfico da “Folha de São Paulo” 
 
Em maio de 2006, a “Folha de São Paulo” lançou um novo projeto gráfico, 
coordenado pelos editores de arte e conteúdo do jornal com a consultoria do renomado designer 
Mario Garcia. O objetivo inicial era atender a um compromisso do Grupo Folha de renovar o 
visual das páginas a cada seis anos. No entanto, foi além do simples cumprimento de prazos, que 
a nova diagramação buscou no design das notícias on-line inspiração para criar uma identificação 
com o leitor dos dois meios.  
                                                 
29 Palestra ministrada dia 05 de novembro de 2007, sobre “Novos hábitos de leitura na cibercultura”, na Fundação 
Biblioteca Nacional (Rio de Janeiro). 
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Sobre esse aspecto, Massimo Gentile, editor de arte da “Folha de São Paulo” falou à 
repórter Patrícia Paixão, da revista “Professional Publish: “Não queríamos que o leitor tivesse um 
grande impacto com as mudanças, perdendo a identificação com o jornal. O objetivo foi que ele 
percebesse apenas que a Folha estava mais bonita e prática em usabilidade”. 
A proposta tenta encontrar um meio termo entre um diário dinâmico e atento aos 
novos hábitos de leitura contemporâneos e um periódico analítico e interpretativo, com 
informações mais contextualizadas voltadas para a formação cultural dos indivíduos. Por isso, o 
conceito base do projeto gráfico acabou virando o slogan de lançamento: “Um jornal em duas 
velocidades – 50 minutos: mais conteúdo e 5 minutos: mais navegação”. 
Em entrevista à “Folha On Line”, por ocasião da estréia do novo visual do impresso, 
o designer Mario Garcia disse ter pensado nas mudanças dos padrões de leitura e na presença 
mais constante da internet na vida dos indivíduos, durante o processo de concepção do redesenho 
das páginas do impresso. 
Não apenas a intenção do uso de conceitos da internet estava expresso nos ícones, nos 
símbolos, nos boxes, nas barras coloridas, e nos “links de tinta” do papel, como também nas 
palavras usadas pelos responsáveis pelo projeto: usabilidade, conteúdo, navegação. Conceitos 
próprios do ambiente digital foram apropriados pelo meio impresso, revelando o impacto da 
influência da internet sobre os indivíduos e as instituições tradicionais, como o jornal de papel. 
 
5.4 A função do jornal impresso: profundidade ou complementação? 
 
Desde o surgimento da internet, profissionais e estudiosos da comunicação discutem 
a provável morte do veículo impresso, da mesma maneira que pensavam ser a televisão a grande 
ameaça do século XX. Porém, como já foi comprovado pelos meios de massa surgidos antes da 
rede mundial de computadores, pode até existir concorrência num primeiro momento, para em 
seguida os veículos tradicionais exibirem transformações, reformulações e adaptações que 
permitam uma convivência pacífica com a nova tecnologia.  
 
Os jornais impressos, [...], têm vida longa. Sofrerão 
mudanças, talvez mudanças radicais, mas sobreviverão sem 
aperto. E não estou sozinho nesta avaliação. Os empresários 
da comunicação, entre eles os pioneiros, aqueles que 
souberam enxergar o futuro onde o comum mortal era 
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míope, estão firmes apostando dinheiro – e dinheiro alto – 
em seus jornais. (KHAMMEL, 1997)30. 
 
Quando o jornalismo on-line estabeleceu sua linguagem própria, a polêmica deixou 
de focalizar o desaparecimento do formato noticioso em papel, para dar lugar a questão da função 
dos diários tangíveis diante da vasta oferta de conteúdo digital, tendo em vista, também a 
transformação dos padrões e hábitos de leitura contemporâneos.  
Na opinião do professor Derrick De Kerckhove, diretor do programa “McLuhan em 
Cultura e Tecnologia da Universidade de Toronto”, que acredita na necessidade de existência de 
suportes fixos de escrita para o desenvolvimento e formação intelectual dos indivíduos, “os 
jornais de papel e o meio impresso tem se adaptado [aos novos hábitos de leitura e a presença das 
novas tecnologias digitais] com o oferecimento de serviços on-line”.  
Segundo o jornalista Alberto Dines, autor de uma das obras de referência sobre a 
reformulação funcional do jornalismo impresso na época da crise de comercialização e 
distribuição do papel no mundo, esses “veículos não se extinguem, transformam-se” (1986, p. 
42). 
Ao que tudo indica, os jornais impressos não vão 
desaparecer, pelo menos a médio prazo, principalmente 
porque eles ainda são os grandes responsáveis pela maioria 
esmagadora dos lucros das companhias jornalísticas. Além 
disso, os jornais tradicionais podem conviver sem nenhum 
problema com as suas versões digitais, através de uma 
relação de parceria onde um pode auxiliar o outro. 
(MANTA, 1997, p. 40). 
 
Para Nilson Lage, no entanto, ainda existe uma dificuldade de relacionamento do 
jornal tradicional com a internet, devido à falta de um conteúdo diferenciado e atrativo em 
relação às notícias já publicadas em tempo real:  
 
A adaptação das técnicas produtivas a esses novos cenários 
não deixou de ser traumática. Nas áreas de maior tradição – 
jornais impressos – seguramente –, a resistência era – e é – 
forte. Na maioria dos casos, as notícias dos diários avançam 
o mínimo em relação a informações já difundidas por rádio, 
televisão e internet. (LAGE, 2006, p. 52). 
 
O jornalista Ali Khammel também acredita que os jornais impressos devem aderir a 
uma nova postura em relação à maneira de preparar a notícia, diferente daquela que a maioria dos 
                                                 
30 Palestra proferida por Ali Khammel, quando era editor-chefe do “O Globo”, no III Congresso Internacional de 
Jornalistas de Língua Portuguesa. 
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repórteres estão acostumados, ou seja, mais contextualizada, que faça o leitor compreender as 
implicações e conseqüências de determinado acontecimento.  
 
Aos jornais, resta o talvez fundamental: a explicação do 
fato, a sua interpretação, a sua análise, os seus efeitos. Não 
se trata de fazer um jornal intelectualizado, para as elites, 
mas um jornal que, com linguagem acessível, possa com 
clareza dar ao leitor médio os desdobramentos das notícias. 
(KHAMMEL, 1997). 
 
Esse pensamento também reflete uma crença pelo senso comum no caráter educativo 
dos periódicos, por sua tradição em contar e participar como ator social da construção histórica 
dos fatos. Talvez por isso, mesmo que se especule sobre sua extinção, ainda não existem 
argumentos suficientemente capazes de desbancar o espaço ocupado pelos impressos na cultura 
da sociedade atual, como um lugar de expressão material dos embates discursivos pela busca do 
poder. “O jornal – o mais legítimo e duradouro veículo impresso depois do livro – condicionou o 
ser humano contemporâneo a um processo de saber. E ele não vai abrir mão de suas vantagens”. 
(DINES, 1986, p. 77). 
Porém, de acordo com essa lógica, os impressos têm uma função intrínseca de 
fornecer dados analíticos e interpretativos em torno de assuntos e temas já conhecidos do leitor 
informado pela internet. “A veiculação impressa complementará os estímulos da veiculação 
eletrônica” (DINES, 1986, p. 81).  
Outras são as novas exigências de enfoque, conteúdo e 
abrangência que os textos dos jornais diários devem assumir 
em decorrência da revolução ocorrida na área da 
informação. A televisão e a democratização do uso do 
computador, disponibilizando a informação instantânea em 
tempo real, impuseram, para os jornais a necessidade de 
uma mudança na maneira de contar. Os textos diários terão 
que expor uma reflexão, mais ampla sobre o fato, 
incorporando pesquisa, interpretação, opinião, massa crítica 
e um trabalho de apuração maior do repórter. (CALDAS, 
2002, p. 29). 
 
No entanto, talvez não seja mais oportuno pensar os veículos digitais como uma mera 
ferramenta de disseminação superficial de notícias, principalmente pelas inúmeras possibilidades 
informativas disponíveis e em formatos variados (som, texto, imagem), permitindo o acesso até 
mesmo a dados primários, como a íntegra de uma entrevista gravada ou resenha de livros. 
Hoje já é evidente que a internet não pretende substituir o tradicional jornal de papel 
na concorrência por leitores. Tanto que os donos dos dois diários de maior circulação no Brasil 
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anunciaram uma parceria para em breve reunir os acervos digitalizados dos concorrentes “O 
Globo” e “Folha de São Paulo” num só banco de dados eletrônico, acessível a qualquer leitor31.  
Veículos digitais e impressos estão cada vez mais voltados para a interação com seus 
leitores – que na prática trata-se quase de um mesmo público – adotando posturas colaborativas 
em termos de segmentação e oferta de conteúdo. “A versão em papel tem duração limitada, mas o 
seu ciclo de produção continua por conta do diário na web” (LARANGEIRA; QUADROS, 2007, 
p. 05). 
Provavelmente o caminho a ser seguido não é o da disputa por consumidores, mas 
sim o de convergência entre papel e tela. E quando se pensa em convergência digital, a maioria 
dos indivíduos acredita na extinção dos meios tradicionais em detrimento da emergência de uma 
única mídia capaz de fornecer todo os formatos de informação.  
Na verdade, os meios de comunicação tradicionais não desaparecerão, mas sim 
reformularão suas técnicas narrativas, tendo em vista a velocidade de circulação dos bens 
simbólicos na sociedade contemporânea e a necessidade expressa pelo ser humano de “conectar-
se” durante o máximo de tempo possível com as notícias, seja através de uma edição impressa de 
jornal, seja pelo celular com torpedos das principais manchetes da editoria preferida, seja ainda 













                                                 
31 Anúncio feito pelo jornalista Chico Otávio durante palestra realizada na Escola de Comunicação da UFRJ, em 11 
de setembro de 2007. 
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6 CONCLUSÃO 
 
Os conceitos de navegabilidade e usabilidade, surgidos no contexto da informática, 
hoje podem ser empregados em diversas áreas do conhecimento humano, porque o acelerado 
ritmo de vida e a valorização da informação fazem da sociedade contemporânea, essencialmente, 
comunicacional e global. Os indivíduos têm suas rotinas de trabalho alteradas, em função da 
conexão via internet e celular, quase em tempo integral, passando maior parte do dia diante de 
monitores de diversos tamanhos e tipos. Por isso, interagir e buscar informações através das 
ferramentas tecnológicas está se tornando um costume para a maioria das pessoas. 
As mídias tradicionais, como televisão, rádio e jornal impresso, não cruzaram os 
braços quando se viram ameaçados pela concorrência de um novo meio como a internet, que 
alterou até mesmo o modelo de comunicação de massa vigente (informação produzida por um 
meio para muitos consumidores). O público de leitores ou espectadores também corresponde a 
uma parcela significativa de internautas, ao mesmo tempo receptores e produtores de conteúdo, 
cada dia mais predispostos a procurarem a notícia que lhes interessa e da maneira que lhes é mais 
adequada. 
Pensando nessas mudanças, já é possível notar uma tímida reação dos diários 
impressos. Embora a “Folha de São Paulo” tenha sido a pioneira em admitir a influência da 
internet em sua nova diagramação, outros veículos, porém, apesar de nitidamente semelhantes às 
características visuais do webjornalismo, ainda não mencionam os conceitos da rede mundial 
como fonte de suas inspirações gráfico-discursivas. 
Isso se deve, talvez, a uma certa indefinição e incerteza quanto à administração dos 
impressos em meio à quantidade de informação acessível na tela dos computadores conectados à 
web. O caminho mais provável de ser explorado pelo jornal de papel é o do oferecimento de mais 
reportagens, mais conteúdo interpretativo, contextualizado e analítico, como base nas suas 
peculiaridades e limitações. Manusear um diário impresso, mesmo que complicado pelo tamanho 
da folha, ainda é mais confortável do que a leitura realizada em monitores, que provocam cansaço 
visual. Mas os veículos digitais também estão atentos para essas questões, por isso, nota-se que, 
pouco a pouco, a quantidade também é substituída pela qualidade na produção do material 
noticioso on-line. Exemplo disso são as matérias produzidas em formato “especial”, sobre 
assuntos específicos, como petróleo e Mercosul. 
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Da mesma forma com que os impressos repercutem conceitos da internet, esta, por 
sua vez, também sempre apreendeu modelos e rotinas típicas do impresso. Esse 
compartilhamento de idéias gráficas e de tipos de texto é a tendência atual das mídias, como 
forma de garantirem sua sobrevivência numa era em que as tecnologias alteram sensivelmente o 
modo de olhar dos indivíduos.  
A expectativa inicial de observação, apuração e confecção desta monografia era de 
comprovar uma hipótese pouco pensada na esfera acadêmica: a possibilidade de uma nova 
modalidade de jornalismo, ainda em franca expansão, influenciar a tradicional imprensa de papel. 
E este propósito foi alcançado, na medida em que permitiu até mesmo pôr em discussão a 
necessidade e a permanência do jornal impresso no cenário comunicacional da sociedade 
contemporânea. 
Visto que o aprofundamento de determinadas questões teóricas demanda mais tempo 
de pesquisa e mais páginas a serem redigidas que o recomendável a uma monografia de 
graduação, as considerações apresentadas ao longo deste trabalho indicam muitas possibilidades 
de exploração acadêmica do tema. 
A partir da identificação dos novos hábitos de leitura dos indivíduos diante da 
presença da internet como meio de comunicação, será possível teorizar e levantar diferentes 
hipóteses sobre o comportamento dos veículos antigos em relação às novas necessidades de 
codificação apresentadas por seus consumidores.  
Entre as outras possíveis abordagens deste tema, está a questão econômica de 
manutenção das empresas de comunicação impressa. Mesmo que os grupos hoje responsáveis 
pelos jornais de maior circulação no país também sejam donos de sites noticiosos, urge entender 
como administram e compartilham o conteúdo e a publicidade e se essas relações perdurarão. 
Modifica-se o modo de produção e reformula-se o próprio conceito de matéria-prima 
do jornalismo na era digital. Agora, o repórter deve ser multimídia, produzindo em diferentes 
plataformas que demandam o conhecimento de suas respectivas linguagens. E aí reside um outro 
caminho de pesquisa: os textos do impresso e do on-line e as matérias para televisão e rádio 
ficarão mais homogêneos e descaracterizados?  
Além desses pontos, também seria fundamental avaliar em que medida os jornais 
impressos ofertam aos leitores um conteúdo realmente mais interpretativo do que os veículos on-
line, tendo em vista a ascensão de sites e blogs, explicitamente, dedicados à análise de questões 
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políticas e econômicas. Embora a internet tenha trazido tantas inovações para esta profissão, 
impondo até mesmo uma revisão ética de sua deontologia, será que o jornalista está preparado 
para mensurar a dose de subjetividade e de editorialização adequados, sem incorrer no risco de 
supervalorização política do conteúdo em detrimento da informação veiculada nos impressos 
auto-intitulados “imparciais”? 
Portanto, verifica-se que as hipóteses iniciais comprovadas por esta monografia 
permitirão a reflexão sobre muitas abordagens relevantes para a prática e estudo da imprensa. A 
bibliografia sobre jornalismo digital, embora já conte com alguns exemplares de referência 
acadêmica, está por ser produzida e as contribuições mais significativas surgem de idéias 
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